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IllOECBElA 1
íCren®

se ~,«1 srxfpo ¦•aSracterwH*a*Ie "A-

rfeên»e« tomo o J""*- „,™

como toâo« os outros de-,
^em trabalha Para; Por
«.eiorfo estudo, e da ««wes-
tkaçio <1» verdade, pro-
anto verem o JM*o^r*»f so ^a
fmmiHiidadeí será gratm-
lamente d1stritoi»i€lo,^[uer

IeomprehenâidQ, 
que se ^oijesse adorar

!Deus, semhoIoGaustos; nem que se -po-
....-jdessQ^erâoarmm ini-mige. íSua intelli-

Wiridea mim i^S)tõtòia^^o^|«5ha^i^0^^^à^l^W^^o^3ái4 de .vista diü,
.matéria, e mes-m© sobre-© ||âs artes a
sciencias, estava multe ^atrasado em
morálidad e < ve não se con ve r t e i&aè «o b

a^lictos e sobrecarregadoíb eu vos alliç
viarei, to mai -sófere vòs • ó meu Jugo, è

l-aprendei .de mim cpi® sou-mam-so, e*1iüí
mildede coração, eaônaréis o-4esca;nç6;:| 0 imperk^(te-^ma^péli-giao^in-teii^uMeato
para^ vossas almas, ;porc[uey o tne*u jugo

."è suave, e ineu. -ífardo^leve. (:S; 
'«Matheíis

-0-"--3EX. V. 28, 2íâ,30o
Sodos os soffrimentos, misérias, dece-

ipçôes^ dores physicas, perdas >de seres
•caros, aclaão consolação na fè. no í:u-
turo, na confiança :âa*fustiça -de Deus;
que o Ghrkto -veio ensinar aos homens.

Aquelle,.que,.pèlo-cQnt-rario, nada es-

espiritual, .^orna-va-se-llies iaeee«3sario
umaTeprezentação seiaimateriáli tal co-
•mo lhes oferecia, ^então, -a' religião He «
braicã. Assim em^uanto ;©s holocaüstesí

:fallava«G -a sens sentidiOSp -a ildea de Beu*
faliava- a seus espíritos. S Cristo foi
o .inieialfcr da /moral a .mais '$0Éjd£. a
mais sublime, ^la amoral - evangélica
éhfiUitã; ;,que deve _..renovar o ímu-ado^

^^« 
mem&ro«^«s8» ««so- mente duvidavas ãâiço^ pezlo-eom vtoipeios*"^ aoiielles 4ov|>ezo,e esperança atguma *¥em su^r

^^^^bS^^r«*wr*M-' "'•"""' -—«™s—^'—«**»*. -J—¦

^Zo%f*tnt* verdade, busca-
^em <leseOiferir o luas.

A»8ime*ternai»tiono88a*

i>H«o testemiMil^o do omor
í© respeito ^q«e consagra-

cremos por anma«» ^ sei-
we-nos de guarda a espe-
^aitea: a-earidaci© apar da
ficienda^ serão o nosso es-
«udo; e assim sen^lo* to-
paremos por gwia —

-pera, depoisdesta vida, ou que sim,ple*^laproximar-os*íiom-etta1,. ^ ittõtBal*os ir-

BEÜi ==

^stol>étee1da«sslm a rra»

steroidade, o amor ^ a *«•

«-idade? desejamos a tiu-
.maxilAHMie a l*o* Uni^er-
•ale

Aeeitarewo« os a-rCi^o®
vdaq[«ielles^uo, toem inten-
acionados, quizerem exter-
Wr saas I<leas9 em favor,
*m contra o espiritismo-;
poisaereditamosurioe as la-
jates se «ii|landemi>ilas «ran
«les «comoções ^ xlas xliscus-
«oes •

"ESâl tor.es

Joaquim SÜverio Monteiro Leiie.
Affonso de Tavora.

««visar.o «.EaÊtrgQr;^eis•©-i|?i3fe---levou
.a dizer — $"inde a '.mim, vós4õâos -(jue
;vos achaes*£ati-gado$, e eu\f os' allivia»
véu • i

Entretanto Jesus pòenr -uma coadie-
cão a sua assistência, e aMecidade que•promefcte aos afílictos, essa condição es-
té, na lei ensinada por elle ; «eejugo è

-a abserv^açSo dessa lei: -porem esse^ugo
ê leve, e essa.lei è suave, poid q_úe im-
;poem .por üever, o .amore a caridade.

Deus-e o único, e Mqyze^é o-espirito
,que Deusenv-iou-em missSò^pa-ra fazél-
o conhecer,'nao semente aos Hébreos,
^mas ainda aos povos -pagaôs. 0 -povo
iíeíreo foi o instrumento de (jne^eus
^se servio, *para;'fazer sua revelação, por
Moyses e pelos iprophetas, e as; vicissi-
iudes tlesse .povovforão (feitas para ferir
-efazer aos Olhos, cahir o véo que^ oc-
cultava aos iliomens -a {devindade0 Os
mandamentos de ©eus dados por Moy-
aés, trazem'em sua mais alta estensão,
-o'germe-da moral christan. Os-com-
•rnentarios-da BiMia, .contraiu-lhes ;0
sentidoi, ;por-que postos em ohra.-em to-
.-da a* sua pureza, nã^ terião sido com

maôs; que^evé íazer^èrotarr<-era 4©àot3
®s corações.humanos-?av-caridád.eç ^é o
amor-do• pr-osimov-ée crear«"entre* .todo??
os nomens., 'iima solidarkdááe'Comfâ<uiti
de uma moral, erafitn-,: que deve ;trans-
iforraar aterra, e 4ella^fazer uma-iia-
¦bitaç-ao., jpara ><os '•espiritos- -superiorG»
a aquelles q^ue áiHabitãd hoje.

iíE'à'leido..progressora;qae;-« .aaa-tttw
:rexa está áubmeètida, ^quesíreáiísa, e ^
•espÍT-itlsmo é a alavanca de que Deus s®
serve., ;paraClazer, adiantai' a .numani-
dade»

-Os tempos Mo ckegáSos, ?em -qüe m
idéas moraes í|e devem ^desenvolver,
para cumprir -os -progressos que estão
-nos decretos de Bens; elles^áeveaa 4ri»
Ibar o mesmo carainko, que as idèasj
âa liberdade suas precursoras, -per-
correrão. Parem não-se deve crer, qu^>
esse desenvolvimento ^e--faça -sem luc-
tas, niXo; èlrasi precizão ;para •attiog-ir a
estad<í de madiireza, de comnioçOes, ©
de discussões, áüna de atrábir a -atten-
çao das massas; uma -vez fixa essa aí?
tençílo, a belieza e <&¦ santidade da mo-
rai, tocarão os espíritos, e elles busca»
rao adiar ir a uma sciencia, o^ue llie d4
a chave da vida futura, e lhes abre a&

prehendidos então; mas nem por isso os j portas da felecidade-eterna.
dez m-andamentos-de Deus, 'deixarão dei For Moyzês que abrio o caminhei, Je»
ser -o frontespicio -brilhante, como -o sus continuou a ebrat -© -.espiritism© &
pharoi que devia esclarecer a &umani- "
4aáe.5>no caminho que tinha Ia percor-
rer.

A meral en-sinada por 
'Moyzés, era

apropriada «ao estado de «adiantamento
em;quese ochavão os povos, convida-

acabará. M-ulhomse,

-UNIAQ—

Um -dia, Bens em -sua inesg-otavei Ca»
ri dade perra ittio aos homens ver a ver»

dos por ella, a regenerar-se; e esses dade, e atravessar as trevas, esse dia
povos semi selvagens, quanto ao aper-jíoi o da vin-da do Christo.
íbiçoamento de sua alma. não teriâo* Depois.dessa lus viva, as trevas-
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novo v.oltarãoísdrroiindo depois tle a-ter*
nativas da verdade, e. ob;jcur.idadc, se
perdia de novo.

Então semelhantes aos prophoías do
antigo tes.amentojos espíritos puzerão-
se a faltar eadviriir vos: o inundo, é aba-
lado em suas bazes,troveja <ede firmes! Q
Bpiritismo que repensa sobre as próprias
3eis da natureza é de ordem divina, cre
d,e mq qi; e 1 udo ,j ue é de ord em divina,
tem um fira útil.

Vosso mundo.scperd.ia,, a sciencia de-
senvol.vida, a custa do qué.é de ordem
moral, levando vos ao bem . estar ma
terial, yolv
das trevas-

siçap e da carnificina, tem aberto pro-
fluidas chagas no coração da igreja
E.omana. Louco, louco absurdo preten-
der o ho mem prescrever rclaçoens en-
ire o Creador e a eonciencia. Pretende-
rão eliminar ira eternidade a responsa-
bilidade moral do homem para assim se
atribuir a faculdade de crer e adora»' per
elle ? Livre è a alma porque livro a cro-j ferro e
ou Deus, e o sen»'.o moral ó a providen -
cia interna dos- actos, e das crenças hu-
manas. E' indeclinável a necessidade

deveis temer é o abatimento da educa*/
cão.

O que jamais se verga, o que nunca,
se rompe é a grande scieneia, que-
transformando cm ouro o pò negro*-
também torna em alvos tecidos a fibra.,
bruta; fertiliza searas que antes erão
campos alagados,e transforma ofbruto
ferro em prodegio-as ^maqnTnás$ que-
augmentando o trabalho, centuplicâo:
as rendai publicas e particulares. D,'-
--envolvei irmao3,cada qual como poderde geos na consciência, mas para que a o ensino, como primeira baze de produ-

fó seja dominada, è necessaaio eonven -j cção, e compadecei-vos dos povo*, qua.
ia em • proveito • do espirito 1 CGr a razri0> e operar a revelação indi •* não fezem da solida educação scienti«
Yós o sabeis christãos,diriü-l vidual; única, que pode, ei levando o es fica a baze do seo viver.

Irmãos nao queremos dourar pílulas
amarga.%0 trabalho è ardou;depende,po«

vos ao Mestre, qua quer vos salvar,.
Tudo è fácil aquelle que cre e ensi-

na; o amor o enche do uma alegria ine-
ia vel. Sim meos.. filhos o mundo ó aba*-
jado, os bons espíritos vos dizem bus-
:tante, curvai-vos s breo sopro percur-
spr da tempestade, afim de M.o perder-
vos, isto è, preparai vos e não vos as-
similheis as virgens loucas, que forão
apanhadas desprevenidas íia chegada
do esposo....

,-A revolução que se apr-xima é- mais
moral, do que material, os grandes espi-
ritos mensageiros divinos, inspirâoa fé;
para que vós todos-obreiros esclarecidos
e-ardentes, façais ouvir vossa Tmmilde
voz, sois o grão de área, mas sc;m grãosde areai não ' liáverião- montanhas;•assim pois, que. estas jalavras. ~~
Nós; somos pequenos—nâo se en-
tenda mais comvosc^. A cada - um - sua
xnissaQj a" cada um seu trabalho. A for-
miga não construe o tdi.Scio de sua
republica, e os animaculos impercepti-
veis-não^levantão cmtinentes ?¦*¦ A nova cruzada- está começada. A-
j)|stolõ.s*da paz. universal, e não de uma'guerra..S. Bernardos modernos /olhai,¦^.m.archae 

para diante. :
A. lei dos mundos è a lei do progresso.

Fenelon.
)Jfc*lM|MI»Mi»miiwmiiiwitnim.miMi*wwfHHMwwwinimiMMwi«mw.m..inii ¦>¦ mu¦ ¦_¦¦ i —

-;.; MANIFESTTÀÇÕES SPIEITAS
O *Principadotmaís arrogante é o que

$e distingue pela avidez metaliica*
A igreja quer dominar, para isso não

batalha, miua,J[solapa a consciência hu-
mana, semeia8 a^ignorancia, e ao Eaza-lro a quem o Christo dis .-e levanta-te e
caminha,, ella disse-deita-te e dorme 1 i 1
Cresce a degradação, cresce sempre.

A fogueira inquisitorial accende-se
nos templos para, em nome de Deus,
queimar o pensamento, arde a fogueira
inqueisito rial na eternidade, para ani-
quilar a alma, feitura de Deos. Mata-se
Ida e calcnladamente, envenena-se com
atrocidades, sugasse com encandecente1 volúpia o sangue dos irmãos,e não se re-
cordão da simplicidade evangélica dos
tempos primitivos do Christianismo.
Funestos, Funestos erros que tanto tem
abalado o Christianismo,

As. bastonadaSj £s victhnas da . iaqui-

pinto, marcar o padrão para o. pensa-
mm to. Quem o, poderA fazer? Pode pois.
a crença variar de consciência aconsci£j rsm,rié um conjuneto de esforço? a bom
encia. | êxito da grande e santa missão, que-

O verdadeko conhecimento dê Deos, S damos aoj obreiros do templo da Cari~
importa o veTOhdeiro conhecimento da] dade.

Educai irmãos, cada qual como po*
der o povo;será essa a mais brilhante pe*.
rela engastada na coroa, de Gloria-i,a qua?
cada um deve almejar.

( Mediam M'. Amélia).
estado sonanbulico..

da
verdade, que cada um tem o dever,- e o
direito dô deráanáar pntia si, Impor uma
crensa ó matar! a individualidade da
consciência. O jtjue significa negar Deos
em suas eternas leis ? E'. impossível im-
pôr uma. . crença, consequentemente
nunca se podo impor um culto que d'el-
Ia depende, como a luz que se irradia
brilhante.

Governadores que assim violais a mo-
ral, que- a despedaceis*, com- os pés; di-
zei-nos, tendes acazo o direito de repel*
iir essa

x

rande responsabilidade %
Mediam M. Amélia

li do corrente.•ííJuifcW'--

A PAZ DO SENHOR SEJA COM,
.VOS GO

Irmãos :
«¦— Ê- de urgentíssima necessidade

desvendar os olhos dos míseros que se-
debatem envoltos nas trevas da igiio-
rancia, e empregar todo o exforço pa*-
ra chnmol-os a ordem, fazendo dissU-

Batem a pobreza ea raizeria as portas; par essa terrível cegueira que os prl—do Brazil, Feguem apóz ellas uma lègi- va da luz da sabedoria, e qtÉ os ar-
âo esquálida e abatida; temem a disso- rftSta âô abysmo, a perdição, e ao sof-
lução. e a morte; e çsses homens.confusos; frimento moral, mil vezes mais terri-
e abatidos, busoão, hesitrio no plano de] vel que os padecimentos physicos. .—»•
defeza; ea sagrada bandeira da'victoria] Quvf as minhas saltas palavras por.rola no pò do chão; porque è p.>zada,j qUe sãò èilás a expre^sSo da verdade,
tem espinhos, e ninguém quer sangrar] que vem bojo derramar em vossos co-
as mãos; erguei-a irmãos, é a mágica; raçGes o germe consolador de que tan-
bandeira da virtude, da sciencia, e do to necessitaes, para o esclarecimento
írabaliio. ^e vossas ideas.= Se me prestares nU

Adiantai-vos em nome de Deos vos teução, desistiram, sem duvida de cortí
peço, educai os vossos filhos na practica tinúar nes3a carreira vertiginosa quedo bem, educai-os; desenvolvei-lhes a Yae, auxiliadd pelos maiS espíritos,
intelligencia, ensinai-os; erguei assim! conduzindo o vosso espirito para um
a sagrada bandeira-que jás por terra; e pouto terminal, que nao existe, e ora
quando voltardes as vossas cazas, terão 0 qUal esperas encontrar descanço sa-
desapparecido esses phantasmassombri-hutar, para as fadigas dessa jornada.os; tomados de pavor fugirão ante o desesperada, que vos-forca ao em.bru- •
inconmensuravel brilho dessa luz bri- tecimento voluntário,
lhante, que se chama sciencia; dessap-
parecerão ante o talisman divino, que
se chama virtude, e trabalho. Se qui-
zerdes ser bons proclamai a virtude e o

Irmãos : Eu nãs procuro gravar em
vossos espíritos, senão a traduccão di-
vina, de tudo quanto possa haver d&
mais sublime, no mundo invesivel9

trabalho, se quizerdes ser .Ilustrados* afim.de vos provar a realidade, não
convém multiplicar os- meios do ensino,
e colocar os prof.ssionaes no altura
que lhes compete.

Esforçai-vos irmãos para esse grande
alcanço, derramai, semeiai essa admi-
ravel semente, cujos fruetos virão mais
tarde compmsar os - vossos trabalhos.

sò desta existancia, como também da
prompta s rápida cõmmuQÍcação dos
seres do nosso mundo, com os espirU
tos prezes uo invólucro material.

Assim pois, para que pos^a bmx ©
fielmente ( cumprindo a minha pa—
lavra ) satisfazer o que levo dicto ; q

iFicai certos que o inimigo que mais1 para que possa com acertadissimas. ea*



j^^^^^^^^^g^^as^_gffieaaaK_i_B!»8a!ii_
1L>

^Sj^g^-^^^j^^

a todos vós» Idoce eantoplicações esclarecer /udo, a i__o-j vo.--.. ¦; «.íoce í:..!-'.-, ,1-) ;-.carinho, quo al^n-n
. .. - ~., , „ .-„._ vj.f.1 aurora:, quo tnal

tomo como ponto uni- principia a despontar, eikua hyiunosco de piirtrda-, D,uis. Penetrae no in • '

sem deixar qualquer incerteza, quo oo-IúVüü com a- Füz dakàádohé duvida" ¦ '

de amor,o dizei-me: Quem o faz can-
tar e à quem elle innocentemoute saú-
da, agradecendo o sua existência o :
liberdade % A vós outros'? Não,

a vosso

íerior deffâas imaiensas Horostaa, onde
gigantescos cedros aí testam séculos de
vegetaçno, sempre superiores o fortes
aos fortíssimos impulsos das ventanias
e tempestades do deserto, é que resis-
tem mesmo, a disIriiiçS-o da eketriei-
dade athemosphericH.que procurador-
Tubar, essas immoveis sentinellas do
sertão, que a tudo vencem; até que -,
um dia ouçam a autorizada vòz de Kl- [j^o P™curar o alimento para seus
guem_quti lliês diga chega; o dizei- g_1 \ Concultao. a vossa própria couscien

Ma^fifttsl-açiilo *I© tsrnrs @p__*_«
_o çpi© fâo ulizrÂii. sofreítor.'

Decidida mente devo a Deos a pres-
I picacia e o tino com qiíê- dUcubro ej
'penetro os mais intimes puusament ia.

Ou fui agente de policia ou algútaA quem entao ? Estendei n Vw«: ri'

raaternaes dessas amos novoadòres da l i
ffnr«Q*n u & ... 

"W*X- 
a v- s vamos seguir como attentos observa-iioresóa e o que vedes? ü nodrr de . - 'i • vinnom «Im óF-iv;& i J u . doures a importante mais rediculiquem am si mostra, entre elles, euci-1 v ¦» . •

me : Quem alii impera com todo o po-
der c sabedoria ? -- Contemplae ainda
nessa mesma floiüsta-, quo vos appre-
isenta tantos prodígios, que encantam a
vista, desenrolando panoramas tao su-
Blim'es,qué confundem todos os sábios,
e as intelligencias todas dos espíritos
encarnados, e dizei-me : Quem abi se
mostra sempre, como sempre, superior
á todos g a tudo, demonstrando e pro-

cia, e fs© elia nao estiver ainda do to
do perdida nas trevas do embruteci»
mento, se ainda smtir um átomo da
parte divina, influindo sobro o vosso
orgulho mal enteadido, perguntas a
ella: Eu... Quem sou eu? Eu..» o
meu ou quem é? Donde veio o meu eu?
Para onde ira? e Deus vos responderá.

Erguei por tanto o vosso pensamen-Tando eterna sapiência que nos faz crer to a Elle/orai còntricto implorando
na sua omniputencia misericórdia para os vossos peccados, e

Conchegai-vos ao christallinoe triste
.arrolo,que moroso se deslisa pelas ver
das campinas alcatifadas da exmalta
das e odoriíeras flores, q

como irmãs exDsijam-se

nTio façaes aos outros aquillo que nao
.«, *¦.

quereriam que te fizessem.que assim pro-cedendo oreis conquistado a eterna ben-
uese unem elçam do Greador, o dos espíritos santi-
.tremosas que j ficados que se comraunição coo_-4igo,es-

e-ao ¦ e depois do .haveres minuciosa- clarecendo tudo quanto ignorues, rela-
mente estudado as águas do ribeiro, estivo ao Esperitismo.
examinado attentamente as finíssimas t?_*«;i_4. ., an.,?„:- e ^^ jnrxr^nn••„- -i i I i-stuüae a doutrina que voa falia daseorop.osi.coes dessas flores, e penetradoS0^,„„llri- ,„.,_. £u v- ,,--, „„.,* 5- • ™ |eommunicaçõ3s; e.studae com attencao•em • seus extames celicos dizei-me : |_ ***.*?¦_ /._ x-M^ m s- -\
r\, ^, • i • * -j l --!• Se ucpois de assim o haveres feito.Quem poderia ter s.ao o autor sublime Li, lfv,í^ic. n ,,m .k0í,uí^ *• r t"chegareis a um resultado saptisiacto-

a um resultado completo;
então sereis outro homem, e

cm. 31 m,

])or que
jamais tomareis, jamais, a duvidar do
poder de Deus.

de tantas sublímidades, que a m„o ig-
ziorante e pecadora da matéria em bal-
de busca imitar de balde ? Tomae o
ninho de uma pobre avezinha e de-•oois de estudado o como pode ella for*]
mar tao delicada obra, empregando « Os espíritos nao se communicao comas
wincipios de sciencia que o mortal íP^ducçõos do reino vegetal e mineral, e
filo conhece, e respondei : Quem a en-|sim com o homem,gueé filho doEternp,
Binou, assim, a executar e appresentar |Por (1U9 a sabedoria do Greador ex-
aos vossos olhos um trabalho tao im- í merando-se- mais com essa creatura do
portante, digno de admiração, e tao
completo?

Veie o azul setineo da abobada ce>
celestial, crivado de estrellas ascillan-
tes que representam mundos, que sue-
cendemse uns aos outros o diz3Í-me :
Quem foi o autor de tao grandes ma-
xavilhas ?

que com as outras, da-Ihe toda a pre-
feroncia, por quo assim está escripto.

E!chegado o temqo da verdade, a e-
pocha dos grandes acontecimentos está
chegando, e quem delia se afrastar, a-
ffastado continuará a estar,ate que a cie-
mencia Divina venha em seu auxilio,
portanto,irmaOs;cada um de vós deverá,

essas estradas, "juncadas de espinhos e¦> o

Yede o occeano, esse abysmo medo- hoje, mais que nunca, banir do pensa-
nho e lindo, que se compõe de-água mento, tudo quanto possa vos illudir o
diííerente, na cor e no sabor, a ej|a espirito para o mal, e fazer todo o pos-
que de ordinário tomaes para o. vosso jsivel por alcançar a proteção desse
uzo; esse abysmo que hora se appre-jPae rnisericórdiozo, que vos guia porBenta eníurecido e calmo,permanecendo f
sempre em movimento, e que esconde
em $ua profundidade, monstros habi-
tantes desconhecidos de todos vòs, e
respondei-me : Quem juntou essas a«
guas, e creou taes viventes, prodigali-'sando existência, tanto ao mais micros-
copico, como ao maior, tanto ao maior,
como ao grande;etanto ao grande como,

Mo monstruoso ? «=— Quem foi ?
Escutai, agora por um momento o

lCUitl
co ai meu ia de hoj'

• Serve de tablado a cidade inteira,
em quasi todas as cozas reina a boa
ordem e harmonia que ha nos camariná
dos theatros. Innúmeros sao os actores
que bem ou mal cnracterisaclos repre-

Ssentao o seo papel, poucos porem sS.o oS
qun o comprehendem»

Converte-se em anarchia a liberdade,
eo simulacro de tão variado especíacu-
lo pole ver-se em uma enfermaria ã&
alienados -*~Diz Alexandre Herculano;
ha uo rir de vulgo o que quer que ó de
insuituoáo que faz dar por terra o
maior coração, e. prosta o animo mais
robusto, eu direi: ha no rir do vulgo o
quer que é de rediculo e parvo, que faz
dar nas paredes a maior cabeça, a
prosta-o mais robusto juízoo

Quanto maior é a importância do
objecto, mai sfacilmente se descobre o
lado ridículo a que está sujeito tudo
no mundo» Quanto maior é a cabeça
mais depressa se lhe põem a calva a
mostra, se é em alvo leite ou cliysta-
li no copo que cáhe a mosca, mais de-
pressa ella se-torna visivei, mais sa-
liénte se torxiaanuvem que se apro-
xima da lua, se ella e cheia e clara.

Vamos pois seguir esse exemplo sa*»
lutar de austera critica: aqui bebereis
algumas liéçòes. Fica pois entendido
que estamos no CAMiaval»

Dizem que emcfátestavel consórcio
une-se a intriga com o fingimento,para
empunhando o sceptro reinar absolu-
tamènte nestes trez dias e que do fogo
ateado entre os seus vasaílos, o re-
sultado é ficarem todos reduzidos a
cinzas,no final de tao pequeno rei-
nado.

Nao creiao irmãos; desprendei-vos
dessa illusão que sobre esse pove im-
pera.

Acreditai qne no vosso mundo dura
o carnaval 362 dias,e é durante esse
longo tóJipo que os homens fingem.
Elles se intrig&o e illudem mutuamen-»
te,cjbertos com o manto da maisdolo-flores. Aprimeira é a que deveis seguir,

por que nella encontrareis as pegadas rosa Hypocrisia.e nesse3 trez dias, ap-
de Jesu— Christo. presentao-se taes quaes sao;os homens

jsustentao que otdecem as conveniea-
leias sociaes e sao hypocritas; agora
naostrao o seo sincero desejo sao sin-
ceros, nos trez dias do carnaval con-
tentao-se os homens com o riso provo-
cado pelas suas e3tultas palavras, sao

[melhoros..uao fazem o inesnu duram

Communicaçao obtida espoutanea-
mente pelo espirita médium

-Po M,



•-'T.-Vr

te o resto do anno do anno. Quul o fim
dos homens ? Tornarem-se notáveis en-
tre os outros homens attrahirem a at-
tençSodo publico, hoje mirSo tão bem
o mesmo alvo sustentando elles que
obdecem as conveniências sociaes sao =
hypocritas, agora que mostrao pelos
trajes o desejo de serem observados;
são sinceros*.

Aproximemo-nos e vamos ouvir o
que dizem elles.

A sua linguagem ó própria, do per-
sonagem que representa; idéa* falsas,
palavraz frivolas, e pela exagerr.çao de
sua origem mostião a mentira que sus-
tentao, e sem pretender que o acredi-
tem contenta-se cora o riso dos que

WI^SSSÊS^SÊÊSSÈSSBÊ "" gggggggg»ggg«
I

losophos não desdenham entrar na lica
pró e contra.

Cs leitores, que se derem ao trabalho
de percorrer estes paginas, o Julgarão.-

Digamos, entretanto, que não % sò na
Allc-manha, que a sciencia se tem oceu-
pado com o Spiritismo; na Inglaterra,
o celebre physico M. Crookes, tão co-
nhecido por suas descobertas do Tha-
luim, do radiometro, e a da matéria ra-
diante que o Instituto acaba de -coroar,
saneciona, por sua adhesao publica^ «os
factos Spiritas; e ao mesmo tempo, que
executa aquélles trabalhos que tanto o

de S. Petersbourgo, confessa que graças
ao Spiritismo encontrou de novo a sua
fè e o seo Deus.

M._ Perty, em suas memórias sobre a
vida, conta que na idade de 40 annos,
não adiando nem na philosophia, nem
na sciencia, resposta suficiente as du-
vidas que o atormentavam, encontrou
no estudo do .spiritismo a lei e a paz.
Finalmente o próprio M. Zollner tam-
bem diz que, tendo posto de parte a
hypothese iuutil de mm Deos, parecia-
lhe que o único recurso, contra os ma-
les da vida, era uma dose de ácido cya-

^ \u upu-n-jaiiiu, mas, nem M. Ur-ooics,
ouvem, e lisonjeiáo-se por ca|tív&r ss JsPirita 

convicto como elle, M. Wallace,
attenções des circumstante^ Outro j 

muit0s homéns distinetos da Ingiater-
tanto nao'fnZem nos 362 dias do earna- ra.' nâ° tentaram» que o saibamos ex-

^ v^^^^^x^o *i«,Uaiuu-j i^UO taUWí —— ¦»« «wiuw V>J«*

honram, estuda e faz experiências sobre hiclrico> ^imà® pelo spiritismo—a sa-

va], mentem como,agora, esmagao com
t) poder da ambição suas consciências,
e muito mais difficil é o seu papel no
decurso de tao longo período; Irmãos
m achnes redícula a comedia de hoje,
dispi-vos da hypocrisia.

( Median — Maria Amélia.)
A 27 de Fevereiro de 1881.

NOTICIÁRIO

Foi o que, primeiros entre todos, |-zeram os notáveis professores da Uni.
versidade leipsig; M. M. Zollner «Fe-
ehncr, nos escriptos que M. Schanz faz
conhecer.

Em um curto resumo da historia do
Spiritismo, o autor mostra que da Ame-
rica oriundo, e ainda, ha pouco mal
recebido em muitos paizes, acha-se ho-
je espalhado pele mundo inteiro, con-
tendo-ao menos 20 milhões de adp_
tos,

M. Tr. Zollner, professor de physica
na Universidade de Seeip--ig, justamen-
te conhecido o estimado em toda a Al-
lemanha, onde é considerado eomo au-
thoridade de primeira ordem em astro-
nemia physica, sito uma serie de expe-
riencias, sobre phenomenos spiriticos
cada qual mais estupendo, observados,
estudados e verijiçados por si e seus
collegas, professores da mesma Univer-

Isidade M. Weber e Techner.
Sr. Dr. Schanz, professor em Tubingue, f m Ta^n^A .,, .'*- . B M- lechneré um ancião respeitáveldeu uma serie de artigros, a cerca do ,.;™ a • • , . '
c . ... - ", ,;; B • Aoeiod* uo rico de experiência e conhecimentosfcpintismo e das discussõos, de aue tem • i ¦ ' ± i* i*?i>§ ,. , ¦ , Z ^ü Iem universalmente estimado como medicosido obiecto, alem do Rheno. nesteq . v -i - - -.
, . $-. 11,Men°' 

nestes e psychologo, homem de grande valordois últimos annos, Al encontramos i i1 müb' moral, que se reconhece em toda a sua

* FUNDOU-SE no Império dò Brasil
tendo por sede o Rio-de Janeiro no dia
3 de Outubro de l«^f a sociedade Aca_
demica.

' DEUS CHRISTO E CARIDADE e
creou-se uma revista espirita em Janéi-
ro do corrente anno, — dessa revista
extrahimos o seguinte :

0 Spiritismo na Allemanha. í .
Na excellente Revela Catholica, que

se poblica em Friburgo de Brisgau, o

bedoria e a graça de Deos Omnipotente
— Ode tiveram ante o passo fatal, con-
eluindo o 4 um grau mais eüevado de
conhecimento.

M. Zollner, tornou-fe o campiâo d©
spiritismo peran.te a sciencia allema,
expondo suas idéias a respeito, no pri-
meiro e terceiro volumes de suas ME-
MORLAS SCIENTIFíCAS.

W principalmente neste ultimo volti-
me,de 750 paginas, publicado em 1879,
que o professor, reputando as idéias dos
adversários., fciz uma exposição de «ta-
lhada e completa da sciencia spirita.

Não nos deteremos nas censuras
distribuídas aos jornalistas, aos medica,

^«representantes do ensino oflieial, quenegam a realidade dos factos spiritieos,
principalmente por temor do ridículo,
sacrificando assim a verdade aos prejui-
zos de uma multidão grosseira ou de
uma burguezia sceptica, cujo favor
querem continuar a merecer.

GRUPO SPIRÍTA
Com prazer noticiamos que fcrndon so

um grupo spirita na Villa do Barreiro,
desta província; que tem ereado muitos
adeptos para a doutrina do spiritismo
Jfque será em breve a luz do mundo.

diz ella, factos theorias e doutrinas,
das quaes, em França nSo se tem idéa.

Ao inverso do que se passa entre nós
diz aquelia Revista, na Allemanha.

O Spiritismo e estudado por sábios
i illustres; physicos, naturalistas e phi-

obra, A luz e as trevas, onde elle mes
mo declara que « sahido do materialis-
mo » o escolho, quizi inevitável hoje,
de todos os adptos da medicina, elle*
se ellevou pouco o pouco a luz e a fé. í

Como o professor Fechner, M. Giiljs

Eia avante caminheiros
Dae ao povo amor e luz
E mostrae ao ignorante
O saber, — aos pès da cruz.

f f f
IMPRESSO CVA TYP. OOc< -TYMBIRA. »



/
«-w--:.'..>í»^-

mM

h.

í \

&/£yk*<~&*^
"Tj^

- 4 - * '
-ia .-¦;--. _ „¦¦ ¦

'E DE ARÈAS, -15

/'O* <* \
19 'ú °A

1
1

'i"*J Cr*- !
JL t>ç) "

ABRIL DE' 1881
1»

ha
£M

iítf

»3iit li ií

JO

<«*'-; r\

fllÜPO SPIRITA

^**»»Sa>WIBS55gggTO8B

SBADE

_J^osPB6,ot,CW,JRAAyisBlà<pciMKA P0BS, EK ^
Publicação Mensal, Mslrib^««^««MaBHn*^^ rç£at*§. editores JcaaviÀ Q v/ r -j ~"™~~™-™~-

ACEITA-S.ii

¦—a ^íjí_cu ^3-T v! \\sit-J KJíí

'"»' = o =,»;;

!'lll:i

APKOPHECIA
¦U éra tempo.„.,„.',.
O Senado Romano depunha Panhn.• osceptro sahindo da Kl,wfieahia em poder de Herote" MS¦estrangeiro, t .t;.u*wrp.p
Beaiisaya se a-pronhecis rio To« u-o Messias éra espiado??:...?° JaC°b S

' Densas trevas envolviao o mundoludo éra confusa.;
Tudo éra um chaosL,_

*& que surge, a aurora bendicta :

Oa passarinhos, em seus gorgeios en
HfiSo hynos ao Senhor, ,„

Tudo é alegria eiJi
Está cumprida a prophecia, 

".
Eis que ao mundo apaesenta-se o seuásbalvador.
E Maria, da Tríbu de Levi ó esposa# José,.que teve a dita de ser a mãi de.Messias o
-O Salvador do mundo na.«ceu em u

HMffO*; rm» frio a «f, j l -. ^^^isíeí^?^^^^^^^^". o^í For isso que desèónhe- P-u+rt~ a . —~incipios do am* è caridade y-^í? - ^^^âva a3 mg03 8 õfanto que o Begenerad^ t 
xacond^ o justo aoWplieiò.

a-seus inimi
cião os pr

n-umanida-de caminha™ e Iróctrá™ fa«er o0n reIlend6j. J^lf^:
PÍ3 ?©S-» S^tas palavrasqao os condusiriao â salvação eterna!..,

I In K - 

s o a ex*
-ppiicio.

A-turba enfurece-se... íníuriãvi nini-r-1'cifSo -ki r. ^'-ju.iflü mal*»¦ blasfeffião contra a kP^q.nea veio resgatar do peca-ioi- -:
.-,,- ,„.,.„ ^dufm' P9la rua aaaDat| 

'«!
O^omens cego.» por |eu orhulho, 

"1^° enorme e Pa3ada ^rul 
^ °a-

?P podiao comprehender o que Chrisl í0 Ccord^f,Q^víno^carreffa sobre ^3 Ines ensinava. xis homhm.q n« ^.^-iv^ ».W.«8
^iCo ííri ' .rll'?! n'l1Q LMmn _ _Os sábios e os ricos o menos-oresav^o í 
de° na €,r-U2 Piu

EiB balda Christo oS chamava é o'b ' ^^^'''"
i mm» ía Lei de seu if65 I A affiicta m%

A surdôz a a /ifi..v,,,„' ... . P^P-í té aue o

Si3«"

rus e^ue seria a arvore da E@«

:-,. ,.. -e 6m vSo busca seu ê-
ao caSX'/Ceg'íeira os «bastara uni s1eq^°nv'COntrOU bao!lad° ^dU oaminno da perdieíiò b u(j »j*ngueL.l5;,.0

,e-Fao4:d°S S tóa ^' ÜUt«s éi EOn'Cr'
mw,^.6,, 

"^ «>d>ferente, não
J 3 5,3

O sangue do ümoeeníe lava 03 wcoaaos da Humanidade,-ffiffi fr?f^a Y6iKla 9'4« »«s
¦'^doutrna, 

porem *.mcv^ q/ ! / ^ 
" 

ÍH agllffas aa uôr ...- „« at . s-ULtm & moral foanta do Di-i Ella afomòáriliá-Wn atíuo Mestre nao podia convir a um Poyo suppliflio. ~ fiIh° ao uliim^
clieio de vícios e de crimes, ,! T; 

"

Aciuelíeque oosata diser que todo. i na ,;r^'~Í^^a,.,oporia, £
os homens sao irmão.; aquelle' ,7 r\ j F%acl0 ° fii]lG ^ Deus,..,
SBva dissipar aS t,évas e^nnffl^s dos a°ue C 

BÍVÍD? ™ Pa^r Pe^ca.orgulhosos nao devia ficar ímnn„n Q0S a-ae n&0 cq^atte»-..;,
O dia è envolto em negro manto

¦ ¦-.  ".wrM»0..-p UUÍ1J.UÍ1Q]orgulhosos Me devia ficar impune,

síl"» -«ÍI9 ba35ÜO Um W»t0 Para i
| Nao concentrando, inventno9ío ChaJ- ¦¦¦¦• -•¦'-.: -u'- -1mao ° de embüsteto. fei^-j^Aim f»io« ¦

m lamilia l^bre e humilde, potodo femQ &* -i^oeiro, blas-.

P-?^ e hamüSes, sso os prf^irf.^ H^!"8 
° Caminho da ^ioidadee '

itemn dns r!a«c. i^i^dutjs no tema.

Uruzão-se os raios!];
Rompem-se as montanhas/r,,

-• <0 I

3 -a OOFende-.se a terra!,.
Tudo é horrorí,0í,c:o
Christo morreu!ÍL = ^
Esíà cumpra a prophecía,,.. 
Pa^arao-se os séculos, Ko-ws t^v^Tado tòntBoi;. e atè oorromnpn J Pas||rão-se os

de seus deoipuios aue o «níregio á Z «^ ° muEdo

~£^MB e' e ^'auarso-se-ciirie^

ino dos Céus
;Sao pobres e humildes, a quetles onApor „„ virtlldM M 

¦*w 
^Jiuemerecedores da graça de Deus -

feW 
legou-nos seua «^ desde|!

ft« J*lií DOS JüjüEOSi,

nta? 
mWalé amÍS Pura e a ^Í«M|ÉjÍ? refonda » mus algoseS);e| W««.^mostra^iües di^príífr-i nua «,* n • -¦' c

ín&o ê m terzt 
° qUe = Seu Reiü0 &nm sa«rada P^avra g ouvida. 

'
'"-""' " ' B« d-aquelles aue não a 4uisera^

x— «uo u «ui-i-oyao a se-us aigosee, que em grande alegria do
iPovo e condusido ás cazas de Pilatos e
cartaz; onde lhes accusão de intitular^
S-a !Y.r;'T -n^ri f».-^ . .

não morreu,
Ohr.isto yíye
Christo reinafèíanta.

jo^Santos principia ^ôr ÍS lm 
""" ^'""J" ^ " "

0imém*e'mmmã
^ orgulho irritado Ac 1

nos ensinou..que-í^r^ ^alS Ti 
!"" 

.neste mundo, que devemos nos prepa-rar para outra morada, quo nosáplloaei» dev-emos, para sermos felisss, ipuros e limpos de coração.

vêem 
""S SSo SUrdos e oéS'os: Nadavêem» nada ouvem,

Em balde Pilato3 plocUma .

w.m cxm 
dL/-,Uj- a nada attendem;que-Liem somente a vitima,

é ro3gadoL0
Âluz divina irradiasse,

^Christo 
reina, Christo :íaIla a Seus

Christo diz:
Con10 outrora vDnho òonfvndir oiorgu1W,erenho.;'darlua-aôs 

oeX^

V

\^&^--£r~
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guir, por que são chegados os tempos
de serem ouvidos as voses dos Céus...,

Homens irmãos: È tempo nao sejais'
surdos â voz do SeuliorL'

Vinde ao Divino concerto, o Hyno
Sagrado é ouvido de um a outro extr.e-1
mo do Universo E tempo

mão, para ailumiar o caminho que tjn-
des a seguir.

E' tempo!.....

(Médium Tavora)

(Médium Tavora)
líiiiuimuiirtui.t.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,

Ouvi-me Irmãos. Parece-me quo en
I tre os povos, se repete aquella lenda

da antiga p)oesia GIRMÃOS
Sâo chegados os tempos em que a luz1 como pergaminhos, a a immensidade.eó

Divinajirra-liando^se^lerraína sobre vósj nos apresenta um sancíuario, a cujas

! u" uuw_rt put-siu, Germânica: em que
| os mundos cahom, os céos se enrolam

. . _._.v...<» __ • „1'seus raies benéficos,para vos tornar co- portas adejam os anjos, esperando que
i.Me um o Chi isto vá buscar o seu Eterno Pai.

1 7~k t

nhecedores da magnanimidade „., ......, -  «... .__„..__ v. .= _,„ .:,.0.11_l, ,-iU.
Peas de summà bondade, desse Deus Baixei.aos abysmos, e nos abysrcos, so

desse Deusj encontrei o nada úmido ao nada, subide piedade e compaixão, ..„._,_, _,v,,.,,t
reou seus filhos, nao para o mal,pos espaços, e nos espaços, só enconque

porem para o bem.
Já é tempo da não faseres mais desse!

_Oéüs um homem. {
t?.-'-,, , I todos orp.iãos& _ompo,de comprehenderes que De-j tw ,-.s è espirito e nne matéria. po_ é ,u a ridal" Io/ h us-e n^o Z aX°I"«íen_ aderente da dos outros espi- n.^Deus existe, terfos ffilovg

i_rr:fn.;^_?_?!;T,a_f*»'w^^

No rayo agricultor do rei dos astros
E nas noites de luar nos vôos de prata l
Eu te adoro na rabida harmonia
Que a vós dos furacoeus nos cèos ontoa
Na lei suprema quo o porvir do mundo

] Nas convulçc.s da torra aperfeiçoa I

Eu te adoro no ar na vida em tuloFor que tudo ó senhor teo nome canta
Corno cansa primeira ante o infinito
Divino artista do opulencia tanta 1

E quo não venha neste arroubo d'alma -
O zelo intolerante do egoísta
Envenenar-me a, Gloria.de adorarte
Com o infundado labeo*do pantheista I

.11)111/ "*,? meçQ a minn_lma pelos livros
mW!c • vros em amor dicidir podem
ãixSo _?? innntc s no peito os sentimentoso vácuo unido ao vácuo: minha u.-ujsjk. < ,. * ' ——__,_,

Q meus esforços forão perdidos, Deus não üeiirS:=a Y#s do amor soltos açodem 1
, «-A.1Ü.o...í.tvo .erros Jt^aij, vos e eu somes1 i?., «. .¦farino ^--i.,*„;.i _unao sei so te amando em tudo sempre

,/ln r,ln\»i_ J_ — ^
¦- ~ "- -,-_,w _>_,___ L. 1Uan cada objocto estou cn ando um Deosi

O que sei é que n'alraa que mo deste...
"lona tfmbiçõens aff.ctoasãosó teus !..

|?.na^r«sa,prova.oasciencia,prova-o a Gaetha.no Alves de Souza Filaueira-__/tempo; não negueis qualquer do., j historia, e a vóz do Universo inteiro. ^uguetras,attributcs cie Deus, por que se assim o, que proclama o imrcenso e eterno po- '*-— 
--

üseres,Elle não será o Deus cread.qr do der de Deus. ¦
Universo, cano dheis e nos o affirma-oj Irmãos jamais seião vencidos os éter--IQOS: I "«a ___,-¦,•#«___:- r. , 

'- '•'

(mkhum, m. amelía)

xos.o sornaes material, e então cahiréis lv.

,em que colloca-se o materialismo.
Deus é justo.

I nos princípios em que . e funda a mo-
Negando-lhò qualquer dos aítribu-í ral Çüristan.rigurai-vos Irmãos que vedes as mu-

eros cegas do Evangelho que buscaó
ellas o busçao.no'""SêpVlchro despedia'!
nosantgos cattellos féudaes,buscao-ô'

Fvr . I no P°tfc dos tormenfcos, e nas foífuei-Nossa esíada neste mundoêcTe curta; ras da ínquizíção; mas não o encontrao-duracao-' ! por que Christo rêsurgio, mas na razão
Sendo Deus onnicieníe perderia esse* e Jus"Ça,na liberdade e igualdade, nos

attributosbi por uma falta* que, em um' t°.inie--í.03 de Brow, nos martyrios de
.momento de aiiucinacão, comri.etten_osi ^in.C0ÍD' onde ^Q quebram as algemas
centra sua Santa lei, nos condenasse | e triumP'ba a verdade, a justiça, ea!
.eternamente., j razão;
feãòí-Dêul é infinitamente bom. L^^^.^fia8 ^is que nos inspi-1

ElIeSÒsab8 perdea, e aquelle ^W^ÊM^^ímlhe d.r,ge o pensamento ésoecorrido. j r*o persigais, uni, ê ÍOes,m. íeis contra
vede que

A TERRA DA. PROJÍISSlO
O povo de Israel, moderno,
Cora a fé no cor» çao,Caminha em direitura

—- A f-.flr.ro ria. j__2_vi_. '!o__r>

-, , | ¦ . * _~a--~t ""-9 - w«v ucauiii paraOh! nao pequeis contra esse Pai! nãoj assim alcancardes o dezejado bem de
le vos tornaes] ^er 

° mundo o resumo do céo, e a almamms irmãos
ingratos a

Quando vos achardes em desespero,!
ou a.£5.icção,elevae,c«n fé e esperança,!
à>Elle vosso pensamento,que sereis soc-í
corridos, porque Elle é de caridade. \

Rogae a Virgem Santíssima" Ella voscobrirá com seu bemdicto manto,e ro- í
gará por vós á seu Divino filho. j

E' tempo irmãos do não fazeres deDeus um homem, e quando vos com-;
penetrardes dessa verdade; então naol
peccareis tanto, e o mundo se tornaráum paraíso.

E' tempo: a luz Divina derráma-se
soore vòs

humana o reflexo do Deus.
(Médium.)

(Maria Amélia

811a VII
w •___!§_» <¦__>_,]

A^e?trella gula o segue
N'esta santa (peregrinacào;fJezus lhe mostra o caminho
Da terra da promis.So.
Os raios do sol não temoEste povo de convicção.
Ja perto de si avistao
A turra da promisçao
Surge a aurora be«.dieta
Já não ha mais escuridão;
Os caminheiros que che°_oA terra da promissBo.
Aos pés de Deos se presta©& me pedem sua b^ncãa
^ para os irmãos rebeldes ?Imploião o seu perdão»
(D'um esperito protector doMédium Tavora) 4)

u

1> 3E O®

Eu te adoro ohl Deos meu nas tuas obras&_ tudo o que vejo na grandezaNo perfil imponente das montanhasü das vastas fl restas na riqueza-!

oouoca na yue os abjsm s devassao das cascatas

O ULTIMO ARTIGO DO NOSSO *
SYxMBOLO CATHOLICO

Afoltcidadedo homem está em su»bn freqüentes vezes a terra dos vivosatravessar familiarmente as praças __U.este Jerusalém, visitando Pitriar-Chas.e Prophetas, saudando A postolos,admirando exércitos de martvres ecVfessore*. e comtemplando coros de virí
gc-ns,

f,



l Depois de vegeUr neste triste valle] espelho, mas-, realmente d-fn-nin -de lagrimas, e a morte como um ver- frente; verá o verdadeiro Croaíor 1)1 ¦

*^*SCT-g»*a*-3tBHiaagsgga

••O* ¦"'••"'i*^,

íiadeiru amigo, que nos levará, em se- em pessoa, e em Deus todas <¦ • -.ws braço*, as regiues da vida, da tua e mar avisas obras; verá; na JM>t•ã* Meo.dade. | intimas> na ^ 
'ma,tana"em 

vir*

¦¦.!%*& jnfóa e humilhuçOjs dos justos, »
*;ios seus porquês.

Alm;. /á sobre tudo os rueiV, a--o r.-i ei- ,, :,::ecid;9;s, pulos quaes o No-?,-da íelecidade. í intimas, na ordem material, em'vir" ?°p W^heoidoB< P-^osquaos o Ne
O ChristfLo deixando o mnnio, naop"*'*9 das quaes foi o mundo creiVhr co-Ma 

U ;oste ^'ioistro.u em todas oh
á|ei|a de viver, e o contrario, porque, Iinheoerá a causa de todasás revoluções» W—8 ü ii3"Hre9' tdnto «o bárbaro so-
em verdade:, neste mundo tudo morre {](i Globo, que espantam e desafiam to- ^/^-—f9 

° afcl1 nn s'-?lvrt&emi »a riô>
© nada vive; sendo ao contrario o céo, das os scieuciasjtora conhecimento Aü* „ l^1?^-luzes Pnril abraçar échegaa?
O Daiz rllt.™ nnrla í„'^:rt ,,i,,~~ «.«a* Pflü^nnrnno ,WQ^ „ 

itULO L« li Vida eterna:

-- — ~ — - - »aj i«i i* «.4 •¦• u v» ¦»-»*. w iíi V' i »\.© nada vive; sendo ao contrario o céo,
o paiz ditozo, onde tudo vive e nada
morre; e se amamos a vida, é para
justificar a Providencia, que prome-Uso, ro homem, satisfazer eterna e exu-
beranteinente o irrezesíivel dezejo davida; com o qual 0 dotou,

Trotar de gosar as riquôsag, com¦B.8 quaes 
'Deus dotou o hrmem,é dever,e cumpre-o disendo o credo, e confor-mando com elle o seu teor^de vida.

•E onde nos conduzirá taes riqueras ?
^ O ultimo artigo do nono Symbolo-batíjoiico nos respondera: a vida, maisa vida eterna, com plenitude de p-ozo
plenitude de totalidade, e plenitudede du ração.

Irmãos, spiritõs.amigos. O Christao¦deixmdo o mundo nao deixa da viver«a o equtnario. Vamas estudar esta fra-se—No cóo tudo vive e nada morre.
No çéo tudo vive e nada morre,

quer dizer, que ali reina a vida em má
plena totalidade. Yive o homem todo•Vive cada urn dos sentidos; o corpo vi-
^e, o espirito vive.

A3.-?ir» ocmo fertun v-n 
~ 

blliv.c ra.SOS

das as scieuciasjtora conhecimento das > vUUrazões porque desaparecera as espécies I
gigantescas do reino vegetei o animal' ^ o esperito encantado eom tantascujoa prodigiosos fragmentos attestam' mnl^1- hna dirá: Senhor,, quanto fiVé*.n ",'w"1 '"' -:/-~ : 'te foi Dam feito!a real magnificência do mundo primitivo.

Terá conhecimento hao sò' Ifeseresmaterraes, e desua naturesa intimadesde o imfusorio até o elephanío, des-de o águia que pairt? nos ares, até osmonstros marinhos que se escondem no.íuado dos mares,
Conhecerá a esplendida harmonia

que forma cada um dei-las, na cadeiaüos entes; o lugar que cada um oecupano plano de creaçáo, 9 a providencialtuneçao que lhes foi marcada. Mil ve-zes mais sábio que todos os astroloo-oso mais humilde dos puros esníritosV-nhecerà, sem o mais pequeno estudoo numero dos astros, seo volume enatureza, suas razões de ser, e as leis
que presidem aos seos movimentos,

mes sao, entre muitos, ns aeiftedosdo mundo material, enjo perfeito co-Dhecimento darão ao espirito extasiadeliciosos.
iNao será menos aprasivcl o conheci-

í -3

Quo mais tenho a dizer?
Que o espirito pacifico ob.?ervador.verá correr trimquillamente, diante d *oHios o impetuoso rio que alegr:, racidade de Deos,e o ditozo habitante ú-iterra dos vivos conhecera, Intuitiva--mente, toda a historia do venero'hy-mano, " '

Assistirá a queda dos impérios e se»s fundações. Conhecendo as resp. ,.,,.vas causas verá, o ue todas as motjar-.chias contribuíram, scienteou vtü^entemente, bom ou mâu prado seu, m~ra o eetabelecimento e conservação doimmortal reino, Relemptor.
• O Espirito, se nâo estivesse "Tè^ég-

tido de uma força sobre humana, ser4tal o seu estasis comtemplando tmtmmaravilhas, que morreria de admira-caol

^««, a í •»**¦ • "**"**•'" Aaíbua naü sera raeno.*? aprazível o rãh¥ÕSÍperder, for o espeto para conhecer mento do muado íoral, . a fe , m
ii:" -ft- ~ ~ ol^°s "^ poderiam encarar, cor^o n^o

podem encarar 03 róis do sol; com osclhs do espirito veremos 03 airjoà emtoda a sua esplendida naturesa, im-menso exercito cuja boa ordem har-morna e magn^íicencia, tao pode ser'comparada a nada no mundo

Não vês como o homem gasta os¦mais bellos dias da sua infância e mo-•cidade, em estudar uma sciencia» uma
fartp, um officio, somente com o fíra de
satisfazer o irresestivel dezejo de sou
.espirito; nao comprehr-ndem, maie.tar-
de, os sacrifícios que fazem para seaperfeiçoar na sua proíissüo; e quantasvezes emprehendem grandes viagens,
escalam montanhas, atravessam mn~•a-es, dessendo atè as entranhas da ter-ra, gastando-se assim em pro-longadas vigílias e fadigas; e qual oSm de tudo isto?

O augmento da vida do seu espiritocom a pop.se de alguma nova verdade*
jisa.-s tarde julgam-se immensamente
felises se, através de um denso véo,Recobriram algum segredo do mundomoral,uo do mundo phisicoje o que são

Depois dos anjos é a alma humana amais bella creatura Divina, porque co-mo anjo, foi feita a
lhança de Deos.

imagem e sem ei»

Era resumo: luz brilhsn-te sem m.ermitencia, será repartida; o ÍÉtn>aossa íuz será o *-mnpio iv-, "
Perante Nosso Senhor, que a píojèc a-a-^copiosamente, sobre seus filhos.

Mm vista disto haverá na floria,
P^tude de vida instantânea semprenova esemintermitencia; norauer^S3 oceano de verdades, sem limite-e

|sea|undoi;0 espirito verá 3í[Bpi; asempre, sem nunca chegar ao fim lusDniiiante e sempre nova!
Poucas palavras exprimirão o resto-trabalhemos contra hs trevas da i*PZranciae do erro, almejando 

' '"'" "
voltar ao Paiz ditozo da

o-
emnre

'•z, sem ia-
bra

So a belieza do corp0; grosseira som-íf#ar aoa 9-ue partem em' nHmeiraa da verdadeira belleza, atralie o ma- lu^ar'
©manhã -a

. - -r—«., «1'IUUU CJ ut«is frio coração, se apaixona o se o des-lumbra; qual nHo será o império dabellera da almal
¦ No Pais ditOEo dos vivos,veremos asaimas que, desde o começo, se torna»ram semelhantes a Deos realizando nel-Ias suas admiráveis perfeições; e vere

Hfje a vida passageira;verdadeira vid&0

' u ixu iiJ U"UM fflP tí-iMiniloa tr.n„, .

,A penas vestígios do Oreadòr, O es-
pinto tornando-se deirlco vera a pri,meira vista/nao pequenos rayos deverdade, mas verdade plena, e tanto.
50 passado, como no presente, ou noluturo; no mundo moral, ou no pliysi-.«o; verá quanto seja necessário para«g.a completa felecidade; nao como^ravéz de um deuro véo, ou em um í

or, tornadas transparentes como os ra-íos do sol peneira crysfcaí.
Que ineffavél doçura para nos v*r-jmos interiormente a alma de Nosso Se-lnhor; da Santíssima Virgem Maria, etodas as almas cujas heróicas vritu»des brilham mais que engastados brí-lbantes em diadema de rainha.

O Esperito verá o triumpho momen-fcaneo dos maus e a razão dellearos so-

j?',»**^*-*».

Até lopro»—«»

(Médium H. Ámeíla.í

(Estado somiiao-biillco!
^XTIUHI DO

Filhos por toda a parte esta noite p-0.
&?,& mo-ta d° Crisí0' p°r to^a
parte lus camiho o erro porque nao foia sua morte que vos resgaíoo.foi a ,„.vida! O soffnmento é pouca ocusa.amorfe nada é; Algumas horas de sí,~ffnmeotoaao é um sacrifício ;iao ostteai



M

#rdinario;l maitos homens o passarão
in&rtyres cíq síiass idéias» Mas o aue é
áii guma cBuiaj e o <juô leguei & terra na
plenitude de minha yirtudefi e de mel
amor por ei Ia; foi a encarnaçso, foi

jmeo passa mento3 roí minha doutrina da
.amor s liberdade 1 O resgate da terra ó
<i vidá espiritual cuja czigtencia mos-
trei, ü o meio de vencer a matéria, o
ohegp ao^ aperfeiçoa meu to |ua lljoen-
«inei, cio «..pdos csmumento& de minha
yío» ttmttonll Compre htndel -pois 

o
verciadôiro caminho do bem compréhen-
dei esse enc|d§smeuto sublime das o-bras cia ceMí.çüo, Cümgrehtmdei 

qffi gU.F T T» ,<C « T*. f * fr>«, _ ... f-\ -% -

Jt.

rodeiao preferis a presença dos vossos I meiroSmiOViC ,1a i, I„«,  1 ... =i—í>w_iL,. r- —'.*o « iJS'clivfi aos vossos
amigos ue alemiumulo! Como liai ia
Maçdaleua tudo-esqueccendo 

para ou

P 
a 

.Palavra da Chrieio, vinde a nCS"
tornaigos pois, meul SI lios como e^
iaí itao bem ejxcolhefifces à melhor |ar*® 0ila Mo 

gol será t.irldj

perceberão que a
c hastes um tliesourd e os qiííí vos c^'t.lPftftA I^CS „ /m _ cí r,

,.r „r .

livros
mnntarc í***#08 fo^m iJÉtl¦^eniQ os primeires livros do scfefciV.-

*¦*» por mi# Sempco único cpdig| das leis civis,
1-Ios tempos primitivos, os meios do

,.?tad0 ncceecariomeoto
muito Jüípcríeito#, as grimeir* jheo.

o^S i0 -a íürmaÇã0 do mundo devi-m ser cheias de erros grosseiros ma*Sl P.fíaai n-.r.i»*. s- ... D . "w» ua-i
,. S M Clw y OS Cri- am ÍÍPV ohr.i nc /ín "ticçno os que voa iomlo p3r tolo §. «iWjf, „ 

'as 
„e W9 grosseiros, mas,

rao bt-"ber da m^ma fonte. Euvez de como ^n^íl |ÜSfltf ^ . completo;-?

passar seo tempo em plwgrllip [Jm mrír''dM^Z%oTmm

senão ° frueto do desenvolvimento dam.elljgencia e do conhecimento soeiC-eSKlVn dfl.fi qÍc í?n «..j.  a , t. .

 -yjuuK., aau.yt'^ ae
passar seo tempo era ptrsegjir u||
Tão phaníaf-ma de gloria, uma sombra
de felecidade, virão procurar a eaf 1 C. I n q r% x> ri y% /.« í •! .1 .1. ^ v • - -

isliliil 
§Snit;ls|piili#

de; enjoai rainha doutrina 
'em

sua simplicidade,moctrai 
aos cepos qneTos ri dei íi o a mv.ríVnW,o.Ar„ }

»^r«edo6so*^&W Deosé° ameoqjie se defe «dorarll

, , Ac ; . 
eS íli° raais bello dos tem-

í 
s * <>«>« coração puA que a melhorr ref.f* A n nc ,nn,„ . _ Eío,aíiji

ioaa a P|vo|^ e acharão o caminho*da 
"lil

oí reação e da liberdadol Sspii-itos cu-
jats alias aspiroçOe.«, lembranças dauma outra vida, fia0 tratadas pelamultidão Worante, do chimeiãs outopig virais aquis a sombra dabandeira spintt e achar.Ms vosros so-

jnüos. Aventureiros tíbjantes, inda>

i . ,r*. ' c i«euiipou as idéaã
que havia .féjÉ>. sobre a foriffim dáfs jCousas» ° 

™ J

o Homem foi impotente 
paia resòl -

r O nníih orno rlo . 1ver 0 Drolilpmi ria niJL uuion)a uoj ei eaçao."ni íi fv\ ^ ^

|s 
as crenças ^ir^radas/qua^ííLm

üe Deos um L|Dem I Expoll tudo queaao é puio, affastai °s mãos sÉtimen-

Teu»ne, V9vl'?lódor?s 
do 

Ní>ii••© que o profanfio i
O' rai e obrai 1
Preparar u aia fe rciig-iuu as conur-

fiíicia, o d^a ao verdadeiro culto a Beos,
o dia afe iratc-rnidade, o dia da |.fzíPregai nsio somente por palavras mas
sobre twlo, pelo ^noploH^i 

'tos 

doumeo pensame||o, eu tos attrahio a mim-marchai em paz sol; a sombra da" e i'
inha bandeira w

mnn rt» " .w' uaVclL;,5 até O 1110-
Ifuto 

emqae a sciencia 1#0 fornfei'

Kí 
Foi 

|reciso que a astronomia
ne abiits| as portas do espaço ihfinrtl

e ne permitisse (nelle mergulhar sei;oiüar; que, pelo poder do calculo, ellô
podesse d.terminar oom precisão rigoro
Sâ O Dll.Vlinon + A « .- i °

~ , j-1 j t[utj a mei

l^viã^rl0 penstl«ml de nhos.' A véKmrosl^ãirntês''"Tn^T ZTJ"' pe'° lodl do cálculo, elk

to para o Creatíoi1 Ío!-:p 
ifOLlj'C3!I:3?; 

jgadqres iní&fcigaveb lis aJii o d^sco ( sa 
"n*™ cv jGvrj-mv 00m Precisão rigoro-

• Ot.^Ofa ,i.|foliòs, tí !*'eis noTil a L}»sMa ? N 
? caloi, da luz o da ele®

dl muitos m-oblemas rKv^o\. flrr,t -S e| que a chimica lhe -patente-

no dia em que confiantes" o simrdpq lm^rnltr^Q?^°rmaç?e^ 
da matéria, ea

iranepuzerdes a barroíla one ehn. L nm«f f& 
esmateriaes que formam

u,f ii® 
7ü. 

~ 
iü,. ^ giobo; que a geologia lho-

niigLs 
gtffirinieutoíol,torturado» 

"j; 
w""® 

a ntts MmmiS'
dura mão da áÔi\ res^cX 

'È 
1 Th f° •*radaal desse g&

1|üos abandonado» mesmo pelas álelhMa a°«n+í?:°''&^a Pronto-

. CO 6-

® 3L Amélia

(Espirito jda Yerclâ

\

0

itísia art igo, oem como os w«.«
conirao no í J mmero de nosso tomai
assigruido 

fyor—MtUhouze e Fenelon
eooisiem^ no livro—o Evangelho $ea%n-
do o 'pp-iritismo~~ 

e forão obtidos,'vele j
5f# que I tweMlídÕi

|" 
cinti^'o°d^Íero/ 

da 
tnmanidSi

9 vos que sofrei^/ vos que procurais' 
'em 

nm\ n Todas|s seiencias.
;/os que duvidakdo amor a verdsie a nèlas n+*a"a75a,> 

comple|ándo^se uma,-
u2 vos cmvomuí.e, 

por idrà os P ttf 
^iwn tmer aea

Wos|erg esclarecido! conwladoa coS C?ol°WTd, P°ra 0 conheci.

| 
vencidos e bem direis os humildes tra dePns n i 

S 
• munda: na falta

NWB m vos suavizada o p nídhsSÓ 
linlla 

P" guia SU£a
*P «i»>náo as primeiras di- b™othf$-

líi? fônií 
P'nf"S amf. trabâ (Gontimn.)

Iüi«l ;í." ÍJ.ftMfíS0ar'íls avossaj
Oora a-Fé no coraçno e n'alm| a crliica0|,muliai em direcçtto aquella luz 

'

be °b|tacmo8 encontrares nd caminho
Nao desistas de levar a tua crus

que se C'H~| inibir ril 
' °,^Uülvoar,eis a vossa

mo jornal P"?'0 »a« «soolhestee, ô a

! 
* 

H ua° vos será tirada»

K-yoo *

Da Êdí

('Eooir ) j

W&./% f

 
j 

* u,lat0!'a iía -origem 
de quasi todos

ãlJSI 
Sv" P0™ ss 

l°lfu®e eom a de- ¦»{ SÜU reiié 
por isso que seus pri»nr> »>-, , 1 ' 

o- 
'

tuuuü as reng ~

^olhesfes s meiljor p&r{Qvos lera tiradaí 
^ í 

..... . 
que 

seus prja
Om-os filhos eu vd^ vMn «s • I 

os ixvroÍ foram livros rèlis-idsos0
procurando a íeieeidado no seio do S Drir°Mri^5 .M 68 l^a| «ó
íraternae mutua;affeicfioíVossas fr-nn'Mn íf 

° coasac, que é também o
áe» alegrias, V0S6^p^oX^feri" '^S 611,19 ^««4 «obra a
dos í-ao acesgsi ilp-Ètciaveis reuniot-s noí-' 6 ? 

0r"el!i á& »bíw»o, ex-
sps ine-fnyeis cõlloquiop/'' Aos div:rt; ílani-Joim 

°U- iüia*ao Vam 0 estado dos
«entoa 

|tíidonte,W ISlt" 
eou» faR"

VUiia0 r<3syUitou 
qua os pri-

pague 
altiva 

que descanso alem sa

n? ri 
dofifmamento onde reln*"''*

Oue DVwtn^a*?SferanÇa"ü'a^va estrellii
^ 0 P ratodos fulgura nessa oras

E terá? então de Deus es glüríaS tod.3
Alcançadas pala tua-Caridade

™ fm |oro Virgiuai dé aujos lou««
-Leu espirito levara.) p'ra Eternidade

"*A r2"sT£i.. 
B4j>

I C( A a, (iSaS5^:^,

1
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- PROPRIEDADE DO GRTIPQ SPIRJT A

, ACEITA-SE AETIGOS PRÓ, OU CONTRA A NOS^A non™-—~~.-: UA A N°SgA POPCTBINA POREM »^.m
fíub^oç^Mens^ Distribuo gg ^^T7r~rir~-

.ANNO p. , N.
CIDADE DE ARÊAS, P. DE
S. PAULO 24 DE MAIO DE
1881.

JIWÍMCRÊi(ã

Deos. A matéria arrasta-se pelos im-mundos lodaçáes do vicio; a idéa foge
para o céo, a sensação prende-se á ter-ra.

O Sopro do Deos debate-se com a for Mia TT° 
^

a, que o nreten,,» is :.?_"* 
ator bllm'dade da sciencia

Os artigos do nosso Symbolo Ca-
tholico provados scientificamente.

Ha longos séculos que cercado de
luzes ou envolto nas trevas, caminha
o gênero humano para a perfectibili-
dade; rápido ou vagarozo é este cami-
nhar, mas sempre existe.

Nos aiinsôg ãor ..raundo,- «m paginas
de luz ou de lueto,. marca a intellioeu-
cia os progressos d'essa viagem, que
na terra, nunca terá .fim, porque a
perfeição é attributo de Deus que se re-
ílecte em todo o Universo, com a sua
Omnipotencia e infinito saber. Nem to-
dos os homens podem ver na terra es-
sa imagem do que só existe no céo; esforços da inUl^ r-i ,
mas todos o sabem. porque um senti! em o pensam «it ' 

""" ^
mento vago, um pensamento intimo, S0 ITT ^ "' mB9Iaa
lhes está sempre reveiando.-que essa ^ZIZ. ET™." ZST 

*"
imagem do cêo só pode apparecer no ra dos primeiros polo LTlT/*'mundo, atra-.es do véo espesso eiuctu- civilisou. *

ma, que o pretende escravisar; é em-
quanto nao bate a hora solemne, -em
qne é chamado para o seio da eternida-
de, busca aproximar-se da sua origem-e para o conseguir procura aformosear-
se com o que de mais sublime e gran.dioso, de mais divino, magestoso e
perfeito encontra na terra; e dessaidealisação da nuíureza ve o homem
pensador nascer a sciencia. Entretan-
to o pensamento parece não existir es-tá encoberto pela forma, e sobre as ei-
dad/?i' G¦-Í«3J31.l>loa- «.'.-mnl ir. ji: -*>». topu-itaciocr-n*, toi>rn, ouescondidas entre os rochedos, não ade-
ja uma só idèa do cèo.

Os homens prendem-se á terra, comoas construceões de Benarés a Cidade
Santa do Indostão, e as Pyramides ! Ho-mens, a vossa missão no mundo é im-mensa o magestosa, ella revela-se nos
esforços da intelectualidade; mas nem

^ 
as Cathedraes com seus immensos

véos.delancarias as não involvem, o
Éll 

hlln!an0 asfecun,]ará, com a su-
e com a verdade

oso das paixões humanas.
Se nos momentos mais intimo3 da

vida, que são os da meditação, a alma
obrigar todas as suas faculdades a con-
vergirem para si mesma; e se fugindo
do tumultuar do mundo vivesse do
passado, esperando as mysteriosas re-
velações do futuro, veria'essa revela-
çao surgir da lueta, quo nos mostra,
como que através de um prisma—quea humanidade se decompõe como se fô
ia um raio de luz.

O espirito submette-seàs misteriosas
tegioe» do Ínfimo, toca no throno de

O voso pensamento não está virgem;
mas também não está cançado, não o
pôde estar. Arremessai-vos para o futu-
ro, e esperai que a lúz do tempo quehade vir, desabroche as flores da espe-
rança; e para o conseguirdes, tomai to-
das as direcções: vencei todos os obsta-
culos;—derrubai todasasbarrei^;-* es
quecei mesmo algumas vezes as respei-
taveis sombras do passado. As scenas
que hoje se passaimno mundo, não são
menos interessantes do que as que se
passaram outr'ora; se os templos as não
revestem de pompa ostentosa e soberba;

da compreliensao.
Homens irmsos.comprehendei as ver-dades do nosso Symbolo Catholico. Pe-netra, e vede que estamos ch -gados, á-bnlhaníe época do reinado do Puro eDmno.^piritoSantó,.quese 

reveliano Catholicismo.-na comunicação dos
puros espirii*. Remi, pois, emquanto ètempo, os vossos peccados,para que vo-ando aos etbéreos espaços gozeis da vi-da eterna,-sem que vos seja necessária
a ressureição da carne.-Homens .rmSosV-aiurnaHidaae fiiwPo-de se conservar estacionaria,.e neSí } ca-nimbar que vos conduzirá á uma épocade luze de paz, havei.» de encontrara
idéa do progresso, perdida hoje no cha-os da vossa ..apparente desorganisação.
—Haveis de o amar com amor tüo firmee extremoso como jamais haveis amado-
mas antes Laveis de encontrar o pensa-mento religioso, a idèa de —DEOS—
verdadeira origem de todas as que vosdeve arrebatar pela formusura, eencan-
tar pelo sentimento. Essa idéa é a luz,è
a vida.

Sua idèa ja desponta no vasto Oceano
do futuro. Homens irmãos,subí ao pin-caro dos rochedos: perguntai aos ma-
res quaes. os segredos que a natureza
guarda em seus abysmos; aos rios-qual
a origem da sua tumultuosa ou placi-da corrente; aos trovões que retumbam
nos ares, aos relâmpagos que cortara
os espaços-quaes as eÜfcas de que são
effeitos; aos volcões que rebentam-qual
a origem dos seus fogos. Interrogai as
plantas, que vos cercam, sobre os mys-
terios da sua existência e propagação;
ás rochas, que tremem de baixo de vos-
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sos pés, .quaes as cauzas desse estreme-1 CONSOLADOS. PROMETTIDO
eimento;aos ceos que vos coroam—qua-
eis os segredos dos seus mundos encan-
tados no mysterio necessário ao infinito.
Interrogai a natureza que, revelando-
vos todos os.seus segredos, vos ensina-
rà a proferir syllaba por syllaba o nome
__e-Deus.

Se do passado esquecerdes muitas
-virtudes, desprezei também muitos er-
xos.

Procurai descobrir os segredos do uni-
verso, occultos a tantos séculos; deixai
de empobrecer o mundo julgando que
o enriqueceis; deixai de pretender extra-
liir a immortolidade do orvalhoda noi-
tu; acreditai unicamente no immenso
poder do Eterno. Não ligai vossa vi-
da á uma estrella, mas toda a vossa
alma aos astros que povoam o espaço.
Deixai de pretender ver o futuro nas
entranhas das viotimas, ou nos livros
das sibyllas.Desprezai bárbaros precon-
ceitos, e novas descobertas vos illustra-
rão—Homens irmãos, inspirai-vos na
meiga suavidade, e na celestial bonda-
de que transparece nas faces virginaes
da Santíssima Virgem Maria Mãi do
Bedemptor do mundo, esse typo de
perfeição que encanta e maravilha
quar/ifôs a oi hão.

E'ft_mpossivel deixar de sentir-se uma
commoção profunda, um sentimento
intimo de veneração e respeito ao en-
carar-se para áquelles olhos que asp|-
ram aos ceos, para aquollas faces pu-
ras como o mais puro lyrio,para aquel-
Ias mãos que, erguidas para o céo, são
como que uma supplica, que a Mãi
Divina, a quem devemos a redempção,
envia ao nosso Omnipotente Deus, em
favor da humanidade, c

Homens irmãos, abraçai a lei de Jesus
e acatai os propagadores da sua santa
Doutrina. Caminheiros, eia avante, re-
gai com o suor do vosso rosto a planta
que ora semeais os fructos colhereis
na eterna morada de GLORIAS.

{ Maria Amélia } <
que fallou em estado ¦

sonambulico Qgjepois
escreveof como médium

mecânico o presente art,

na seção ãe 24 de Abril de 81

Se me amais, guardai-os meus man-
damentos; e eu rogarei á meu Pae, e
Elle vos enviará um outro Consolador,
para que fique eternamente comvosco

BBC

espirito e concorrer para o aperfeiçoa*
mento do do vosso próximo?

Se assim não é, disei-me porque te*
méis a morte ?

Dísei-me quando morreres o que le-—O Espirito da Verdade aquém o mun-j vaes d'este mundo ?
ido não pode receber, porque nao o vé As Vossas ho ag vossag ^rande-g nao o conhece. Mas vos o conhecera- SM; 0 vosso 0 na esS0 

* 
^is, porque Elle ficará comvosco e estará não levareis porque è matéria e ficaráem vos. Mas o consolador, que e o San- no mundo material orém 0 ô leva,to-Espinto, que meu Pae enviará em reis si nao yos 

"v£l3S *
meu nome vos ensinara todas as cou- -jorncida?
zas, e vos fará lembrar de tudo quanto / 

" 
, ~

vos tenho dito. . A_ honras, grandesas e ouro nao tem
(S. João, cap: XIV, v 15, 16, 17, 26)
Operários da grande obra Social a-

cabida no mundo espiritual.
Ahi a moeda corrente ó a virtude,

vante. Não acrediteis que ella se con- essa vós a despresaes porque engol-
clua sem luta, sem commoções e discus- phados vos acha_s na matéria e só a
soes, não; elias são precisas para attin-
gir ao estado de maduresa afim de at-
trahir a attençao das massas, e uma
vez fixa essa attençã) a bell<za e a san-
tidade d'esSH grande obra, que tem por
base a doutrina do martyr do gulgotha,
de Christo, apparecerâ com todo o ex-
pleudor e ellas adhirão a urna sciencia
que lhes da as chaves da vida futura
e lhes abre as portas da felicidade éter-
na.

As luctas, as discussões e as commo-
ções são necessárias: não acrediteis o
contrario, e'a prova está nessa mesma
doutrina no tempo do paganismo.

Por ventura não foi seu Divino Mes-
tre calumniado e perseguido e sua per-segui ção levada até o supplicio da
GRUZ?

Seus discípulos não forão e sua doutri-
na não tem sido perseguida?

Sim, outr'ora éra o paganismo perse-
guindo o Ch-istianismo e hoje o qu_ ve-
mo?, o Christianismo perseguindo o
próprio Christianismo 1.. ..Oh 1 Ceguei-
ra dos homens 1 Até quando existiras?

O' homens, comprehendei as trevas
que vos cercam!

Não queiraes apagar o faxo que a
misericórdia de um Deus de Caridade
vos colloca na mão para esclarecer o
caminho que vos conduz ao regaço de
vusso Pai 1 .... .

^ Não, vedes que o espiritismo é a rea-
lisaçaò da promessa de Christo, queconsta dos evangelhos ?

Se assim não é, disei-me por que tan-
to injuriaes.calumniaes e atè perseguiso espiritismo e os espiritas?

Si não é uma verdade, porque vos
encommodaes tanto ?

Porque não vos encommodaes com o
materialismo e com os materialistas ?

Por qu<3 vos apraz mais as philoso-
phias materialistas que as espiritualis-
tas?

Não sabeis que estas vos aproxima
emquanto que aqnelias vos afastam do
vosso ponto terminal, isto é, da vida
eterna, a vida de delicias, de contem-
piação á obra do Cr_ador?

Não sabeis que eumpris missão na ter-
ra a qual missão é de aperfeçioar vosso

matéria è tudo para vós.
Disei-me enfim homens, que assim

pensaes, o que será de vós quando soar
a vo.sa hora derradeira, quando exha-
lardes o ultimo suspiro, o que será de
VOí- . ¦• _ _ « • •

que será de vossa alma, se não lhe
preparais o futuro?

Jà é tempo de comprehenderes a bon-
dade Divina 1

Deixae por momentos a vossa vida
materialista e procurae comprehender a
uontade d'esse Deus que tão bondoso,
como é, vos dá meios de salvação.

Comprehendei que o Espirito da VerJ
dade, annunciado por Christo, presidoaos trabalhos da regeneração da huma-
nidad-, e que-o agente regenerador é o
espiritismo.

Se assim não é, disei-me outra vez,
por que injuriaes, calumuiaes e perue-
guis o espiritismo e os espiritas?

Não sab is que assim procedendo voa
tornaes réo de lesa Diviudade?

Não sabeis que contra 03 Altos Deere-
tos de Deus são inúteis os meios huma*
nos?

E' tempo, irmãos, de serdes felises.
Segui os conselhos que vos dieta o

evangelho de São Matheus, cap: XL
v 28 29'e 30.;=

Vinde á mim, vós todos que vos a-
chaes afflictos e sobrecarregados e eu
vos alliviarei. Tomae "sobre 

vòs o meu
jugo e aprendei de mim que sou
manso e humilde de coração, e achareis
o descanço para vossas almas, porqueo meu jugo é suave e meu fardo é leve.

01 mous irmãos, é tempo de vires be-
ber á fonte da Verdade 1

Jesus vos mostra o caminho, não
despreseis o conselho d'Aquelle quemorreu por seus filhos e que a Igreja
hoje comniemóra seu
mento.—

sagrado passa-

(Pum espirito proleetor do Médium
Tavora)

Sexta feira cia I^aixao 1SS
de _*i_.ril die 1881.

'/
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Mais encarregai-^os de fazer germi-•mar nos corações de vossos filhos esta
planta mimosa que se chama virtude,
providenciai de maneira que Deus dei-
xe crscer no solo virgem, nos corações
innocentes a semente que ali com cui-
dado lan-çar-es*.

Â virtude ê um thesouro que não po-de ser consumido, nem por systemas
philosophieos, nem por orgulhosas aber-
rações de raciocínios. Mais lembrai-
vos que deveis esse nutrimcuto moral
eiutellectual aos vossos alhos, e infe-
lizes se deverão j ulgar aquelles que nSo
possuírem esse precioso thesouro, paraatravessarem a escabrosa estrada da
vida.

É chegado o tempo da ellevação mo"
Tal, trabalhai pois com ardor e zelo na
educação moral, trabalhai com ardor e-selo na educação de vossos filhos;
plantai bem fundo em seus corações a
crença em Deus; bem fundo do maneira
que nada possa desarraigar. Lembrai-
vos Mais que em todas as lingoas, bar-
foaras e incultas, Deus tem um nome;
na historia de todos ¦ os povos, Deus,•tem ura lugar. As mais completas obras
da arte, da poesia, e os mais lindos-contos inspira a pal&vra Deus; na pri-meira pagina de todos os códigos., De-
usê Sempre invocado. Das lições de
Jôligião, das meditçoes pniíosophicas,é sempre-Deus u objecto; a Elle se deve
dirigir todas as supplicas: as derradei-
ras esperanças do muddo* a Elle deve-¦bq prender.
«—•Mais ensinai vossos filhos com ardor
e selo; fasei nascer em seus corações o
sentimento da Caridade; ensinai-os á
amar ao próximo: de preferencia ao ra-
docinio empregai os factos.

Não se exerce só a Caridade dando
esmolas; todos podem, por meios -varia*
4os, acudirem as necessidades, e aos•soffrimentos da humanidade. Fazei vos-
sos^ filhos respeitar a vida, a honra, e
a liberdade dos sues semelhantes; ino-
culai era seus teájfos corações o senti-
mento da justiça; esse é um dos mais
preciosos deverei do homem-—não fazer
a outros aquiilo que*não quiserem quese lhes faça.—Approximai ao senti-
¦mento da Caridade o sentimento da jus-tiça e os vossos corações trasbordarão
áe alegria.

Mais, pelo duplo laço da equidade o
4a liberdade ligai aos homens; a vos,
mais que a ninguém cabe o sublime de-
Ter do aporfeicoameto social e' indivi-
dual. O Eeinado da mediocridade pas--sou. E1 pois chegado o tempo da elle-
Façao moral.

.Deus assim o tem determinado.

(Médium, Maria Amélia.)

MMWMMMMM—

Dia e noite são duas paginasDo livro do OreadÔr
Não as soletram os homens
Mãos as volvem do senhor;

N?uma dellas mão divina
Nos mostra o mundo c'um véo
N'outra ve-se um disco em brasa
Cortando os campos do cè->;

Mysterios! tudo o mais abismo etrevasOnde b mente a sonhar seperde msanaí

Bomdito Senhor que deste
No deserto uma fontinha
Bemdito tu que ereastes
Junto a fonte uma nVir-hao

a agoa, e deste o fa.go
Deste a briza e o calor
Deste a vida refrigerio
Deste ao mundo o teu amor,,

Sao mysterios insondaveis
Os teus decretos meu Deos
Deste a vida «par da morte-Creaste a terra e os Céos

Deste o gelo e deste o fogo
Deste a briza eo calor
Deste aos bons a salvação

... Bemdito sejais Senhor!*

Minha alma véa ao cêo ia sobre cs as-
tros

P cânticos de amor ao 'Eterno louva.

mm
{Médium Maria Amelw

2.4 de Abril de 1881.

Cristo! onde estão as doutrinas!
Onde as máximas divinas
Da caridade e da fè?
Cahiram como as sementeá
Sobre os rochedos ardantes
Dondes fallavas as gentesSonhador de Nazarethi

Senhor, vos, que do alto do calvário
pregado a cruz, *emi-agonizante er-
gueate aos ceos um olhar terno impo-rando misericórdia para a quelles qnederramaram o vosso precioso e diviriesangue; Vós, que, humilde e cheio deresignação soffreste nas ruas da amar*
gura o insulto dos homens que nãocontentes de euchovalhar teu nome es-tenderam a malvadesa a ponto de vosaçoitarem dilacerando-vos a carne:Vós! pae de summa bondade, que a to-dos ensinaste o caminho do bem, der-ramando sobre elles as bênçãos do ce:>.

soccorrendo osí afflitos, curando os le-
prózos dando vista a<w cegos e atemesmo rosuscitando os mortos; Senhor*
pelo muito que soffreste em favor dosdesgraçados diguae-vos, o Deus cie-mente, dignai-vos novamente a lançaroutro olhar de piedade a vosso EternoPae, pedindo, Senhor, perdão para es-tes que hoje por vontade, ou ignorau-cia, duvidara de ti,do teu poder,e bus*cara redicularisar o teu NOME.

i

Christo! onde -estão as doutrinas?
Onde as máximas divinas
Da caridade e da fé?
Cahiram como as sementes
Sobre os rochedos ardentes
Bonde fallavas as gentes'Sonhador de Nazarath!

^Senhor? eu não fui mau filiou ^ofui mau pae, sempre procurei praticarsomente aquiilo que estivesse nas con-diçSesde vos agradar; eu que nuncavosorfendi e-^ue no final da minhaestada neste mundo, quiz dekar o mauultimo trabalho intitutado o EVÁN-G-ELEO ua selva-em poder dos homens
para qua assim, elles, 6 Senhor, mcompenetrassem da verdade.. Eu qwétudo soffri também desses mesmos ho-mens que tanto me -redicularisavara
movidos pela inveja que tinham d&
pouca iutelligencia que -me deite: so-frra sem saber porque.*, sofíro aenh^e huroj^Hagora a vossos .pés, ímp§£to ^¦v^ví.ü ^&ra. minhas culpai

Cristo! -onda estão as^outrloas
Onde as máximas divinas
Ba caridade e da íéf' Cahiranr como as sementes
Sobre os rochedos ardentes
Dondes fallavas as gentes
Sr»nhador de Nazarsth!

' • X o M o ^Fagundes ¥>zr:éll%

¦\

{'Meámm Veclro "Marques,

(Pr efe Abril de 1881.)
">

Não ouvia jâ fermentar a 'tempe&ta-
de que deve arrebatei o velho mundoe absorver no nada a somma das iai-
quidades terrestres!

Ahí bmedizéi o Senhor, v6s que pu«zesteis vossa fé na sua soberana jus-tiça, e que, novos apóstolos da eremnrevelada pelas voses propheticas supe-Piores, ides pregar o dogma novo daramcarnaçao e da progressão dos Spi-ritos, segundo o cumprimento bem oumal de suas missões, e conforme sup-
portarão suas provações terrestres1

Nao tremei nvais f as línguas de fo-
go estão sobre vossas cabecas0. O' wt»

a y-
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fla.deiros adeptos do Spiritismo sois os
encolhidos de Deus I Ide e pregai'a
palavra divina. È' chegada a hora em
que deveis sacrificar á sua propagação
vossos hábitos, trabalhos e (jcciipações
furteis, Ide e preg-ai: Os Spiritos su-
periores estilo comvo»sco. Certamente
que pregareis á muitos que n8o que-
rerSo'ouvir a voz de Deus, porque essa
yp_ os convida constantemente á ab.ne-
gaçao; pregareis" o desinteresse aos
ayacos, a abstinência aos debochados,
h mansidão aos tyrannos domésticos e
aos despatas*. palavras perdidas, eu o
sei;- mas que importa l.

É' neces-sario que regueis com o vos-
so suor o terreno que deveis semear,,
porque elle só frutificaràe produzirá
sob 03 esforços reiterados da pá e da
ei) arrua evangélica. Ide e pregai!

Sim, todos vó>, homens de boa fè,
rjuecornprehendèts a vossa inferiorida-
|q olhando para esses mundos espalha-
dos no infinito, formai vossas crosarlas
•contra a injustiça e a iniqüidade, ide
e destruí esse culto do beserro de ouro,
que cada vez mais se propaga. ide,
|leus vos conduz f

Homens simplas e ignorantes, vossas
línguas serão desembaraçadas, e falia-
reis como orador algum falia. Ide e
pregai, e as populações attentas aco-
lherão com prazer vossas palavras de
consolação, de fraternidade,, de espe-
rança ede paz.

Que importao as emhosca^'" 3cepa-
jadas sobre vosso caminho f Nas cila-
das armadas para os lobos só- cabem
lobos, porque o pastor saberá defen-
$er suas ovelhas contra as fogueiras
èiacrificadoras»

Ide, homens grandes perante Deus>
que, mais felizes qua S. Thomé, acre-
dítais sem pedir para vêr, e aceitais
os factos da inediumnidade mesmo
quando nunca tenhais podido alcan-
çar por vòs mesmos. Ide, o spirito de
X)eus vos conduz. Marcha pois na vau-
guarda, phalange imponente pela tua
íê l e os. espessos batalljjfes dos iucre-
dulos se dissiparão diante de ti como
os nevoeiros matutinos aos primeiros
raios do sol nascendo.

A, fé é a virtuda que levantará mon-
tsanhas, vos disse. JèW; porém mais
pesados que as mais pesadas montanhas
jazem no coração dos homens a impu-
reza. Farte pois com animo para le-
vantar. essa montanha de iniquidades
qeu as gerações futuras nãa devem co-
nhecer senão como em estado de le-
genda, como.não conheceis vós mesmos
f-euao mui imperfeitamente o periodo
dos tempos anteriores & civilisaçao pa-

Sim, as commoções moraes e philo-
sophicas vão rebentar sobre todos os
nontos do globo; approxima^se a hora
em que a luz divina anoarecerá, sobre
os dous mundos,. # 

¦ •¦¦

OS. QBRBIROS DO

Approximal-vo.s do tempo da reali-
zação das cousas ann-unciadas para
transformação, da humanidade;. Çefises
serão aquelles que trabalharão-nocam-
po do Senhor com desinteresse e sem
outro movei mais que; a CaridadeX

Seus dias de trabalho serão pagos
ao centuplo cio que esperarão. Felises
serílo os que disserem h «eus irmãos:
«Irm.nos, trabalhemos juntos, e una-
mos nossos esforços para que "• Mestre
ache a obra acabada quando chegar; ».
porque o Mestre lhes dirá: «Vinde a
mim vós, que. fosteis bons servidores,
vòs que fisastéis calar vossos ciúmes e
vossas discórdias para não deixar a o-
bra mal feita I » Mas maldição áquel-
les que, por suas dissensões, retarda-
rem a hora da colheita, porque a bor-
rasca virá, e elles serão arrebatados
pelo turbilhão.

Gritarão; « Graça i" graça 1»
Mae o Senhor lhes dirá.
«Porque pedis graça, vós que nao

tivest.eis piedade de vosso.5* itmâpis, e
que recusasteis-lhes estender a mão,
vós qne esmagasteis o fraco em vez- de
o sustentar I

Porque pedis vós graça, vós que
procurasteis vossa recompensa nas ale-
griasda terra e na satisfação do, vosso
orgulho ?'Vós 

}à rccchcabbis» -rosas rccotnpeuss,
segundo vossos desejos; não podeis pe-
dir mais: as recompensas celestes são
para aquelles que nao pedirão as recom-
pensas da terra. ,.

Deus.faz neste momento o recensea-
mento de seus servidores fieis, e mar-
cou com seu dedo aquelles que da
dedicação sô» ti varão a apparencia, pa-
ra que" elles não usurpem o salário
dos servidores corajosos, porque nao
será aos que recuarão, diante de sua
missüfco que confiará 03 postos mais
diíficeis na grande obra da regenera-
ção pelo Espiritismo, e esta palavra
se realisará. Os primeiros ser^o os ul-
timos,; e os últimos serão os primei-
ros do reino dos céos l .

O Spirito da Verdade.
{Do Evangelho)

(Segundo o Espiritismo»}-:

PAi^ELDiA SCIEiNCU.
IV A. GÊNESE. s 

'

[Continuação- do n. 2. )•

Por isso, antes que o homem esti-
vesse de posse desses elementos de
apreciação, todos os commentadores
do gênesis, cuja razão ia sempre de

encontro a impossibilidades materiaes
volteavam em um mesmo circulo;
e so poderam delle sahir, quando a
scieacta abriu o caminho, fazendo
brecha no velho edeficio das crenças
então tudo mudou de aspecto; uma
vez achado o fio conduetor, as diffi-
cuida des prompt-amenfce se aplainaram
em;vez de um gênesis imaginário, ti-
veram um» gênese positiva, e de
alguma sorte experimental; o campo
do universo estendeu-se ao infinito?
viu-se a terra e, os astros se forma-
rem gradualmente, segundo as leis.
eternas e iramutaveis, que dão muita
maior testimunho da grandeza e da
sabedoria de Deus, do que a creação
maravilhosa, sahida de repente do na*»
da, como uma mudança de vista, por
uma idéa súbita da Divindade, depo-
ia de uma eterna inacçao*

lima vez que é impossível conee-
bar a gênese sem. os dados forneci-
cidos pala scieacia, pode-se dizer em
todo o rigor da verdade que: a scienci-
a è chamada d constituir a verdadeira
gênese segundo ás leis da natureza.,

A sciencia, no ponto em que che-
gon no c'!Culo XIX, resolveu, todas as
dificuldades do problena da geneset

(Eoctr.)

(Gontinúa,)

• SECCiO iiIYEK
Agradecemos aos collegas que no^i

tem dispensado sua benevolência en:
viando-nos seus jornaes.

.&>¦

SCIENCIA PARA O POVO
¦ 

' 

¦¦'¦':

E o titulo de uma publicação Sema-
nal que e.xn fasciculos de 60 a 80 pa-
ginas ornadas de gravuras,, edita-se na
rua de S. José 110*.

Seu fditor e proprietário o Snr. Fdlizí
Fèra. collecciona n^eiles o que existe
de melhor e instruetivo nas obras mo-
der nas sobre scieecias ao alcance de
todos, chamamos por tanto a attenção
dos leitores para esta-publicação útil
agradável5 e amena.

Assiaa.eras

por 6Para a corteP$ por mez e
mezes

Para as provincias 6$ por seis mezes
e 10$ por anno ^
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trahe o adjetivo articularão»ficando o
verso de pé quebrado; e a sim9corho es-
tes, muitos outros erros e faltas s en-
contrão em todo o jornal.

Ve pois o collega, que justamente
quando devia ser mais correetò não só
na phrase, como no offeito, caliio, e'cahindd aconselha-mo-io a aceitar a
queda cano lição, e a lição como provaraquelle apliorismo Bihlico—Énxer

olhos alheios, egas um argueiro nos

O BEM E O MAE
Origem do bem e do mai. —O instinc-

to e a inielligenciá, -—.Destruirão
dos sei-es vivos uns pelos outros

ORIGEM DO BEME DO MAL

'¦rÉwt

k«p si/ mm
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N«ão é a « 'União 

e Crença » um jor-,nal creado para di-cn?sões frivolas,
filhas de sp-iritos facetos que se compra-

Deus sendo o principio de todas
coiisas, e este principio sende todo sa

bêdoría, todo bondade, todo ju-tica —"ri0S- g'asa Ms m pro"tLld0quant0d'ellt'einanaá*™p«tó-
j- ^' par ;de. seus attributos, porque o queè infinitamente bom, justo -e sãibio,

nada pode fazer de mau, injusto e de«
somos os primeiros a reconhecer os

muitos erros devido a causas diversas,
que existem nos escriptos da «União e

, despresa-

sem em g;,star o tempo, anaiysando Crença,» ma- como tudo neste mundo
inéras formulas accidentalmente iuver- é fallivel, « não som-is apoio^istas de
tidas; por tanto nãò aceita debato com ' ¦¦ ¦ i-- : • - " •
quem quer que seja, nem tão pouco oc-
cupar ;se-hci,s':n<ãr.- Scrrii u fundo da dou»
trina Spjrita, cuja diíFu.s&o e des envolvi-
mento è sua missão; no entretanto a
edição, uma vez por todas, não po le
deixar passar desapercebida, a analyse
critica e chistosa do « Norte deS. Pau
lo» em o seu numero 27, sem chamar
a attenção do collega para os erros e
faltas que commette nas paginas do
seu noticiário,.

Em boa lógica, quem analysa e cri
ti ca, deve a caute!ar-se de cahir em
erros idênticos a'quelles que fasem o
objectivo do sua critica, a não querer
ser averbado do falto de s"iico.

Cimo pois o collega que juig-amos
delicado, sensato, e criterioso; não que-
rendo admittir erros da parte'dos me-
diun*?, que não tem a pretensão de pri-
mar pela illustração, e nem tão pouco
da parte da revisão, e da própria Im-
prensa; erros em fim a que todos estão
sujeitos por um mero descuido, e por
que não somos infalliveis, cnnmette
faltas e erros tão palpáveis?

Principia o collega no seu noticia-
rio de ferida em punho, por chnmar a
contas a « Gazeta de S, Paulo » a pro-
posito de um erro de concordância, que
poderia ter por cauza, uma falta da
composição que pagasse por um des-
cuido da revisãoi

Em st-guida anaiysando as communi-
cações Spiritas do íioslo modesto jor-na!. (Poesias de F. V. ) escreve 6 pn>nome possessivo csep » envez de seu;
«Vagur-des,^ envez de Fagundes, sub-

sàrrazoado.
Portanto, o mai quo obeservamos

não pode ter sua origem nVle.-
Si o mal estivesse nas áttriVciòõés

de um ser especial qualquer—Ariinane.-.7L*. £'o,-irai.ai9 d'j cfãfãs uma: ou esse ser
soria egual a Dou-?, e por conseguinte
tão poderoso como elle,'xojáo elle eter-«
no, ou lhe seria inferior.,

No primeiro, caso haveria duas po-t.erícia rivaes, Inotando inCessantemen-
te procurando cada uma desfazer o
que a outra faz e contrariando se mu-
tuamente. Tal hypothese é inconcilia
vel com a unidade de vistas que se re-
feia na ordem do Universo. IN: se-
gundo caso,, este sor sendo inferior a
Dons, ser-lhe-hia subordinado; não
podendo êe\)l como elle, eterno sem
ser.seu igual, teria .tílo um comsco;
si teve um começo, foi creado, neces-

nasce de erro de principio, ou aprecia- friamente 0 foi por Deus, nâo o po-le ter sido fehãojpor elle; e assisE

formulas, mas sim do fund
mos as apparencias pela realidade, e
ücainos €*oni.eiites,- sem, rro« iiiinoriLir
com aqu'Ü"S que pensãp diversa-
mente.

S m tempo nem espaço para mais
hca mos aqui, pedindo 

"des-uipa 
aos

nosso eleitores, pelos erros que, mais
uma vez; somos os primeiros a reconhe-
cer, e. os quaes são devidos a diversas
causas, principalmente -aViuellris, qu-tem por motivo serem os obreiros os-
tranhos a matéria. Com tempo praticae estudo seremos melhores.

A*quélles que se átlmirão de serem os
Spiritos redactores da a União e Cr n-
ça>» diremos, apenas, que a diferença

cão» Para nòs-o spirito é .tudo, e a
matéria semente matéria. O spirito é o
princípio intelligente, é a f .roa, é o
senso moral; para outros, porém, é o
contrario; por tanto, pensando nasjjas-
sim, o spirito. quer kuicárnado, quor
desencarnado, é o que co.nsti-tiie o ser
moral, que acfcua sobn a forma, que é
a matéria.

Não entramos em maior desenvolvi-
uu-nto por não ser es-o o nosso intuito;

podem ler
.in-Kardec» e

nellas encontrarão a luz sobre a quês-
tão vendo oue muitos v 1 ..-oes tem si
do redigidos pelos spiritos tendo por
intermediário-:—os medi uns.

e de mais os que
as diversas obr*

duvidão,
de AJ

Deos teria creado o Eepirito do mai,
o que seria a negação dâ infinita boa-
dado.

O mal porem existe e tem necessari-
amente uma cousa.

Os males de todas 5as sortes, quer
physicos quer moraes, 

"que 
aílligem a

humanidade, apresentam duas cathc-
goriaá que imporia distinguir: são os
males que o homem pode evitar e a-
quelles quo ^ão independentes de sua
vontade. Entre os últimos devem-se
collocaf os Üag- i os natiiraés.

O homem cujas faiculdades são hmi-
tadas, não j:o;íe abranger o cunjuncía
da*- vistas do Creador; julga as cm-
sas sob o ponto do vi-ta de'sua perso-nalídaçie, e dos intereses íicticíus e coe-
venciúnaes que creou; os quaes não

Isão da ordem natural. Eis ahi potãm

¦#. -,.
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grosso e

.elU 3 acha mau e injusto muitas vezes
o f (ue acharia bom, jústc- e ate admira-
ff il si vi se a causa o alvo e o resul-
í.f ido definitivo, final.

Investigando a razão de ser e a uti-
lidaifie de cada cousa, elle reconhecerá
em tudo o cunho da, sabedoria infinita,
e st 3 curvaiá perante essa sabedoria,
uV »quillo mesmo que não com-pi*fheuder.

/io homem foi dado uma .intelligencia,'«fjm 
cujo auxilio pode conjurar, ou ao' Jjnenos atenuar grandemente os effei-

otos de todos os flagellos naturaes: quan--iiO mais saber- adquire e adianta em ei-
vilisação, menos desastrosos são os
flagellos; com uma organisação social
sabiamente previdente, elle poderia
mesmo, senão evital-os inteiramente,
ao menos neutralizar-lhes as cónsè-
quencias. Assim pois, mesmo nesses
flagellos que tem sua utilidade ua or«
dem geral da natureza e para o futuro,
mas que ferem no presente, Dous deu
•ao homem, pelas faculdades com que
«dotou o «seu espirito,os meios de paraly-
jsar -lhes os effei tos.

E' assim que elle torna saudáveis,
;sanêa as regiões insalubres; neutrali-
;sa á acção dos miasmás pestiferos, e os
.destroe; fertilisa as terras maninhas e
incultas,e engendra meios de preservar
,das inundações; como ainda crêa re-
cursos para obviar a falta d'água, nas'regiõe» em que a escassez ou a ausen-

¦?-- xoio. <^wo.oi Q-tac.jluta daarimvaa determi-
na o flagello da secca, nos paizós in-
tra jfcrop.icaes como a nossas Província
4o Ceará.

E' assim quo o homem abriga-se das
intempéries, construindo habitações so-
lidas, capazes de resistir á impetuosida-
de dos ventos, tão necessários para var-
rer e purificar ou limpar a atmosphe-
ra; habitações 411*.? elle torna cada vez{limitei d

MANIFESTAÇÕES SPIRITAS

O jornalismo é, o
apostolado da educação moral do povo;
serve de repositório as iniciativas do
pensamento, é por assim dizer, a ver

reitojdo arbítrio contra a razão. CM ma-
is fracos estímulos na appa.eneia são os
mais seguros elementos da victoria.
Dou a apresiação dos meus irmãos o
fundo nã , a formula.

Às sociedades transforma-se, e ei vi-
dadeira fonte ond . deve éstü Lar quem lizão^se pela corrente electrica de idé-
deseja formar um juizo, acerca do pro-ps que transmitidas pela intelligencia

de geração em geração, operão as mi ¦
des- lagrosas conquistas, que os séculos re-

impulso da sma nação
Nao ha obrei ros que se d-vão

prezar no concurso da civilização uni- gistrão nos progressos da humanidade 1
versai. Todo aquelle que lança no Ohreiros do Senhor, Allam-Kardec
mundo uma ídéa, diz um escriptor no- j deve ser um symbolo. Homem do futu
tavel, semeia um germem immortal.

Um nome qual o de Allan-Kardec,
deve ser o symbolo de um mundo in
teiro, mas nem por isso deixáramos de

ro, píophètá da civilização, legou a seus
irmãs uma herança immortal I Veio
antes do dia, annuciar ao mundo a re-
generação da humanidade! A intelli-

FAGUNDES VARELLA.

esperar que venhão outros tomar parteigencia e como os raios do sol que fe-
àctiva nos progressos intellectuaes. cunda, em toda a parte, os germens da

A nimia severidade critica, que ar- çr.eação.
rogando a si uma missão quê lhe não | A natuivza cança mas produz, ador-
compete, qüèr destruir aquillo que não* -mece mas hão morre,
sabe crear, é um poderoso obstáculo ao jdesenvolvimento das grandes idéas, não I
porém, quando ellas partem de Üeos.-— 1

À publicação de um jornal é diííicil;
entre vòs; mal cahe no domínio do \
publico ou è exaltado as nuven-, se os j
redáctores ê editores estão nas boas
graças, òü é apedrejado corno a mulher
estéril de que falia o evangelho, se o
pObro não vern escudado por um Mila
groso Patrono'

(Médium Maria Amélia.)

A FE MAI DA ESPERANÇA E DA
CARIDADE

A Fé para ser proveitosa, deve ser
,T , , . 1 , jactim; não deve intorpecer-se. Mai deNesse; cazova sentença e implacável toda. as virtudes que conduzem á Daos,a a fogueira na se paga sem consu- dovo Tel„r oom 0_idadt>. no ddflenvol:miravictima. A critica nao deve ter _• ;_ _¦:_ „.m . *

por fim esse objecfco, mas sim acou.se-
áeàvids da intelligencia. ap-lhar 03

)IÍCi
do bom senso;
plicando os preceitos da arte. e a lógica

guiando as aberrações

vimen.to das filhas que cria.
A Esperança e a caridade são uma

conseqüência da fè: estas tiras virtudes
s^ò uma trindade inseparável. Nao é

da intelligencia quo traçou defeituoso i a fè _uedâ a esperança de ver realizar
ou iucorapleto ó plano da sua creacão; i ?s P.^.eÍfaa do Senhor; porque se não
.severa, quantuse pôde ser, dentro 

*dos 
| ^verdes a fé o quo esperais vos?

imparcialidade, para coma Não é a fé que dá o amor, porque
Jüelles, que jà tern uma reputação fir-isonão tiverdes a fé, quo reconhecimen,

corapla-jto fce.re.il vos, e por conseqüência que
•-

madá no publico maoilgonte;
cenfce para com as vocações

rém ainda tímidas no
egitimas

c
freoi estar; isto é, vai transformando
to mundo, moial e pnysicãmente, mate-
rial e espiritualmente; % que em lin
guagtiin spirilica significa que a terra
pasaa de planeta d'expiaçSo a plane
ta de reparaçSo, ou de purgatório que
«é atualmente á paraiso futuro.

Devendo o homem pogredir, os males
,á que está exposto, á que è subjeito.são
um incentivo pnra o exercício de íua
intelligencia e de todas as suas facul-
.dades physÍGas e moraes; o estimü»
Iam a procurar meios, recursos para
subtrahir-S'.: á elles. Si o homem na-
.dt*. tivesse a temer, nenhuma neçessi;-
dade o levaria em busca de melhor-
Squ espito se entorpeceria na inactiví-
dade, nada enventaria, nada desço-
briria. A dor é o aguilhâo, que im-
pelle o homem para diante, no cami-
i)bo do progresso.

(Continua )

pais confortáveis e sãs.
Finalmente foi assim que pouco a

pouco, a necessidade lhe fez crear- as
sciencías. nor meio das q»ü,aeg o homem porém ainda tímidas no seò noviciado;! \ <?a ,!;..,.*.„. -•,,,.;,, ^ i 10,, ,• ~ . xi 1 ., x ¦ • i 1 i -i 'i . ' a to; divina mapiraçao de Deosmelhora as condições oe nabitabiadade} tal e o caminho que tem a seguir 0| 4
,do globo, e augmenta a oomma do seu critico, que comprehende a sua espi- A{"

nhòsa tarefa.—
O Empenho pofá cio nosso trabalho é

considerai o como urna disiracção de
oc:oso.;. e não como um esforça nobre
e proveitoso, em favor do progresso mo-
ral da sociedade !

Continuai pois a criticar desa?som-
bfôdamente, abrageudo em um vasto
lance de olhos, todo. os produetos da
intellig-oncia, e da sen-ibilidade.

—Não importa.
—E' ;.an:.o maií glorioza a victoria.

quanto mais porfiada foi a lueta.—
Veuco polo pn ameuio o pensamento, j¦— implantada hoje uma idéia, podo não j
g-vrminar, senâò ifaqui a um século, [osa; «e cummUhicà a aquelles que não
mas os seus fruetos serão abençoados, átinhao, ou qu-e moámo não desejariãò
A cobardia morai .não é um crime pe • t àcha DHÍHVl.as p0Mua8ÍTft8 0Uo vâQrante a justiça irganizada
te Deos, e a consciência! lvd

etua reação da ma'.eria :<J ¥m palavra-ü sonoras quo déíxãò

amor
A j
aperta todos os nobres instinetos que

conduzem o homem ao bem; è a base
.^a .regeneração. E' precizo pois que
esta base seja forte e durável, porque
se a menor duvida vem abala-la, o que
aerâ do edifício que nella construirdôs?
levantai pois esto edifício sobre íun-
daçõea inabaláveis; quo vossa fè seja
mais forte do que- os sophismas e as
zombadas dos incrédulos, porque a fé
que não affrpnta o ridiculo dos homens
nào é a verdadeira fé.

A fé sincera é attraliente e contefrí-

¦o peraü-
Trabalhemos iâ ül:n^amflu'tüto 

'$*:£ 
té apparente

pois na perp(
contra o espíritot e da força contra o di - frios e ihdifTerenteâ,
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Mã'i

Pregai pelo exemplo de vossa.fè para!fugi do desespero, pois que o inferno
da-lo aos homens; pregai pelo exemplo Ido desesperado, principia em vida,por
¦de vossas obras para fazer-lhes vêi* o
mérito da fé; pregai pela /vossa) espe*-
rança inabalável para lhes fazer vôr â
confiança que fortifica e é capaz de
aífroníar todas ás vicissitüdes da vida.

Tende pois fó em tudo quanto ella
tem de bello e bom, em íua pureza, no
»eu raciocínio, Nao admittais a fé sem
«xaxne. úlha cega da cegueira.

Amai a Deos., mas procurai saber
porque o amais; cr-Ie em suas pro-
messas, mas indagai á rasSo pela qual
deveis crer; segui nossos conselhos,
mas esforçai-vGS por conipréhendar o
fim que vos mostramos e oe meios que
vos indicamos para attingi-lo. Crôde e
«sperai sem nunca enfraquecer; os mi-
lagr.es são obras da fé.

JOSÉ BSPIRITO PROTECTOTi

'{Evangelho)

{{ Segundo o Spirtiismo.)

Não podemos deixa? de ser homens
O que admira ? todos o somos.

O Spiristimo mudará a physèinomm
da humanidade, que de severa e bru-
tesca se tornará expressiva pela creu-
ça, e forrnoza pela esperança.

A pedra decompõe-so como as ideas,
ioma mil formas como o pensamento,
suas assim como jm decomposição das i-
*âeas ba uma regularidade perfeita nas
ftrausforjoàções do pensamento, uma
.endencia geral, nesgas decompozíçõ-

f®s e trans formações da pedra, tio bem
ba unia taudencia e regularidade pa-
y.a a unidade,que o Spiritismo dev® re-
preseniar*

À fraternidade dos homens deve re-
flectir-se em todes os nossos actos de
amor Caridade e união, para assim
convertar-se em um by-mno sublime,
como o pensamento da eternidade,
harmonioso como o Uuiverso.

Doce e amável é a religião que or-
dena a seus filhos esperar e amar.

A Esperança e um grande bem que
o mortal possue na íerra, ella é corno
um bulsamo que allivia o coração•magoado, ou como um anjo bemfasejo,
que consola o triste opprimirlo —Nao
ha verdadeiro mal onde existe a Espe-
rança, nem feli cidade completa, quah-
do se nfio tom esperança de gozai a por
muito tempo. Quereis uma provo do
que vos digo? Reparei e vede,que mui-
tosque suffc-,m,v!V('Oi felizes.e alegres,
«outros que vivem cercados de praze-
res,R?\o preseguídós pela tristezn.ea ra
_ão disto é que os primei ro* tem espe-
jrsnçwj e os ultimou nlo a tem. Jrinãofi

que elle nHo busca o seu conforto em
Deo-v: QB homens não podem darlhe o
socorro que precisa.

JrmãGs, Deos quer e pode. snlvarvos.
Se vos atormenta a desconfiança. ex>

• pulsai de vos3o coração como o mais
porigozo veneno, e como a mais grave
de todas as offensas, que o mortal po-
de fazer a Deus misericordioso; cha-
mai em vosso socorro a Santíssima
Vügem Maria, pois sendo ella a mai
de doce esperança., como tal, vol-a
infundirá, na alma, e levará aos que
procurão o seo amparo, ao-s braços do
nosso Pai Oelestiaio

Fugi Irmãos, tâoborn, de offender a
Deus dizendo que elle é clemente, mi-
sericordiozo, e perdoa con: facilidade,
Tereis coragvrn do o offender porque
elle é bom I «e de despresai-o porque
elle é misericordioso e paciente ? Não
esperais irmãos a hora derradeira pa-
ra o arrepeàdímento; Deus oiferece-
vos a. sua misericórdia, aceitai te não
vos guardeis para Servir a Deus,
quando o mundo vos rejeitar.

Evitai o desespero furioso, ou a loa-
ca presumpção; conservai ern vossos
corações esperança humilde, e firme-
sa. A esperança é doce e amável com-
panheira da vida, ella fortifica e ani-
ma nos scffrimentos mostra-nos a co-
roa Gloríosa;troca em lindas e odorifo
ra* floreios espinhos de nossas cruzes;
ella nos dá força e coragem para com-
batermos com os inimigos da salva-
ção: ella dissipando a tristeza, fas re

Não julgueis de modo algum, oh!
n£o julgueis, meus caros amigos, por
que o julgamento que fizerdes, vos será
applicado ainda mais severamente, e
tendes iucessantemente necessidade de
indulgência para os peccados que eo-
metteis. Ignorais que ha muitas -cc-
ções que são criminosas aos olhos de
Deos de pureza, e que o mundo as con-
sidera apenas como faltas ligeiras?

A verdadeira caridade nao consisti
somente na esmola que dais, nora
mesmo nas palavras de consolações de
que podeis acompanhar; não é someu-
te o que Deos exige deves. A caridade
sublime ensinada por Jesus consista
Wmbem na benevolência concedida
sempre e em todas as cousas a vosso
próximo, Podeis ainda e?;eresr essa
sublime virtude sobro muitos entes qus
não p.féçÍ2&o de esmolas, e que pala*
vras da amor e consolação, da anima*
ção podem conduzi 1-o ao Senhor.

Osíempus estão próximos, eu ainda
re.pito, onde a grande fraternidade
reinará sobre este globo; os homens
serüo ivgidos pela k-i.de Christo: sé

j ella servirá de freio e eaíürança, e
c^adu.-sirâ^.s aiox&ss :®,„ habitações _3«
lises,

Amai-vos pois como '"Elhfs cie um
nacer a alegria; ella eonáus a alma a mesmo pai; mão façais diíferença
traves de todos os perigos,e so a dei
xa em seguro porto de salvação, Pos-
sao minhas paltívrss consolar algum
coração affleto, possão ellas faze** 0-5
seus leitores, c®nnadus em Deus, espe-
rar todos os bens espirituaes; únicos
reaes e duradouros,,

Confiai irmãos no Senhor, e alcansa-
reis a coroa immortal.

tt t
( Médium Maria Amélia )

.DADEjI*L

A verdadeira caridadeè um dos mais
sublimes ensinos que Deos deu ao mun»
do. Dev • existir entre os verdadeiros
discípulos ie sua doutrina uma frater»
nidade completa. Deveis amar os info-
lizes, oa criminosos., como creaturas
de Deos, aos quaes o perdão e a mise-
ricorüia
pendem

serão cone,'jdido.s se se arre-
como a vos mesmos., pelas fal-

tas e imett.idaa contra sua Lei.
Lembrai-vos que seis mnis reprshen-

siveis, mais culpados qu • aquelles n
quem recusais o perda a commtse-
r&çã<< porqui muitas-vezes elles não
conii cera Deos corno v> .-• o con^heceis,
e a elle** se ^ediri menos que a vos*

entre os outros iníelises, porque Deos
é quem quer que todos sejão iguaes»
a ninguém pois desprezeis; Deos per-
mitte que grandes criminosos astejão
entre vós, afim que elles vos sirva©
de ensino. Muito breve, quando ò's ho-
mesa forem rangidos pelas verdadeiras
leis de Deos,serão dispensados esses em-
sinos, e todos os Espíritos impuros e
r?vcltosos serSo dispersados nos mim-
dos inferiores ern harmonia com as suas
tendências. Sois devedores à aquelles
que acabo de fallar do auxilio de vos-
sas precí-s: ahi eatà a verdadeira cari^
dade. Nunca se deve dizer de uni cri-
imnozo: « E'um miserável; è preciso
purgar se a terra delles; a morte que
s<j lhe inflige é demasiadamente suave
para um ente desta espécie.» NSo,
não é por esse modo que deveis faLlar.
Olhai vosso modelo. Jezus;que disía
elle, se vísss esse infelis junto de sif
O lamentaria; o consideraria como um
enfermo bem miserável; estender lhe*
hia a müo. Na realidade não oped-sk-

>
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peito demasiado c ígo pela lettro, sob
o qual a razão devia se inclinar, epor
Üònseguinte o toinor d-:1- oompromei-te.'
DiiSé de crenças estabe-eada.- sobre o
sentido liUeral. Panindo estás crença--
d
o 1>
sé

Ha coíisjfts á qu i o homem, quer qúe.-
ra quer-nTio, deve resignar-se mesmo
com sacníicio quando r.aj> podo fazer
por outra ferina. Quando o mundo
marcha, a vontade de alguns não pode

ío^um tÍSSTo orimitivô/vtúi/ia-rie que," si fazel-ò parar,o mais prudonte é acom-

) primeiro atinei Ja caaea' vi.;_sd a p uihal o,e se aocommodar com o uo-
• brar todas as malhas da rede} vo-estado de cousas, da que ss agarrar

fazer, porem ao menos podeis orar por
,el.-, assistir &eo Espirito durante ai-

guns instantes que ainda tenha de pas-
sar sobre a terra. O arrependimento
pode tocar seu coração, seorardes com
fè. E' vosso próximo [-'como o m< lhor
entre os homens-;sua, alma desviada do
bom caminho e revojtòsa foi creada ...... .,-. 
como a vohsh, para se aperfeiçoar: aju- Uo viessem, se separar; razão pela ao pasaad » que , aes.nO.iona. rm

ISo poi. a .abir do loda-al - orai por qual. fechou.» o, oi Loa apezar de tu- da cahir cou» elle.
qu< rir.co

alie.
JEiisábeth de Franca.

.i( EVANGELHO.

Segando o Spiritismo.)
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do; mas fechar os olhos sobra o peri-
go, nao e ovitai-o. Quando um eclefi-
cio cede na sua construcçãò, nao é ma-

lis prudente substituir de prompto)
jos m-ateriaes em mau estado por ou-
tros bons, cio que esperar, por conste
derr.ção e veneração a velhice do edi-

juêio, que o mal seja s
que mais tarde seja preciso reco

( Continua )
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&&*ír &¦**** fCLüe mais tarue sej
S^E^^CI'* itotodo de novo?

büiu reme lio, e
mstru-

&P
&*
nos

ceemos
_

- -.- , , ,. ,a benevolen
A sc-iencia,, levando suas investiga-,

çdes desde as entranhas da terra ate SOUS JOniaCS.
as profundezas dos céos.. demonstrou
pois de um modo irrecusável os er-
ros do gênesis mosaico tomado ao pé
da. leUra, e a impossibilidade materi-
ai de duo as cousas se passassem pelo

aos collcgas
Sll-

cia enviai, do-nos
tem dispensado

modo por que estão textualmente har
radas,deo por esse modo" um profundo

sem nada ami

Nâo por certo, mas é incontestável
que elia destruiu por uma vez todos
os erros cupilaes, e que estabeleceu as
suas bases mais essenciaes sobre dados
irrecusáveis, os pontos ainda incertos
nâo são, real meo te, ¦ .senão questões ile ,
.detalhes, cuja soluçüo, qualquer que golpe nas cçenças seculares. A íê or
seja no futuro, não pude prejudicar 

' o tbodoxa ficou abalada, julgando ver
todo. Demais, a jOezar de todos os rá- -sua pedra fundamental arrebatada,
.cursos de_,que elia podo dispor,lhe fi-1- mas quem devia ter razão: a scienci-
tou ate hoje um elemento importante a marchando prudente e progressiva-
.sem o qual a obra nunca poderia ser mente sobre_o.terreno solido dos nume-
completa. ros e da observado, s-

De tolo ao gêneses antigos, o qu<
mais ,se approxima doa dados scientifí
cos modernos, ápèzár doa erros quo!em que
encerra, e que são heje demonstrados vam absolutamente J Quom vencerá,
ate a^videncia, è incoutestnvelmente finalmente, o que diz que 2 e 2 fazem
o, de M-ysés. Alguns desses erros são 5, e recusa verificar, ou o que diz que
mesmo mais aparente, «do qne reaes, ej'2 e 2 fazem 4, e o prova?

-provem quer da falsa, interpretação Porem, dirão, si a Biblia ò uma
' ------- revelação divinu, Deus então seenga-

uou '? Si não è uma revelação divina,
não tom autoridade alguma, e a reli-
gião desmorona-se. por faliu de base.

De de duas unia: ou a sciencia er-
rou, ou elia tem razão, si ella tem ra**

SCIENGIA PARA O

E o titulo dc uma publica-
cão Semanal quo em fasci-
culos de 60 a 80 pagiaas
ornadas de gravuras, iclita-
se na roa do S. Joso 110.

Sou .editor e proprietário,
o Seulior Feliz Ferreira, col

mar antes de ter a prova em mão, ou| leccioiia Il'elleS O ([UO eXIStO
ama relação ..cripta «m uma época ,„ mülhor e jnSlructÍVO IWS
em que os meios de observação lalta- *-lt- --av*,l,iU
vam absolutamente '? Quem v.ncerà,; obras lllOílerSiaS SObre SCI-
ünalmente. o que diz que 2 e 2 fazem1. pnp:fl« fS0 alcailCC d-C todos;

de certas palavras, cuja significação
primitiva perdeu-se passando pela
traducção por diversas línguas,eu cuja
accepção mudou com os costumes dos
povos; quer da forma aliegorica par-
ticular ao stylo oriental, tomando-se

encias, ao alcance de todos;
chamamos por tanto aatten-
cão dos leitoras para esta pu-

O"licacão ulii. asraaavcle ame-iv
na.
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a lettra em vez de procurar o tspi- zão, não pode faser com que uma opi-
rito. niao contraria sej a verdadeira: não ha

A Biblia coutem evidentemente fac- revelação que possa prevalecer sobre
tos que a razão, desenvolvida pela sei- a autoridade do factos.^
,encia,nr«o pode acceitar bojo, e outros
que parecem singulares e repugnarn,
pojque ligam-se a costumes que não
são mais os nossos. Mas ao lado disso
haveria parcialidade si se deixasse de
reconhecer que ella encerra grandes
e bellas cousas. A alegoria toma ahi
uma parte considerável, e sob esse veo
ella oceulta verdades sublimes que ap-
parecem quando se procura o fundo do
pensamento, e então desaparece o ab«
isurdo.

Porque então não se levantou mais
cedo esse veo ? Foi de um lado, a de-
íficiencia de luzes que a sciencia e
uma sã philosophia so podiam dar, e
de outro, o principio da immutubilidadc
^bsoluti. da fé conseqüência de um res-

Incontestavelmente Deus, que é pus-a
verdade, não pode levar os homens ao
erro, conciente nem inconscientemente
do contrario não seria Dtus. Si pois!
os factos contradizem as palavras que
ibe são attiübuidas, é preciso conclu-
ir logicamente que elienão as pronun-
ciou, ou que foram torradas em seuti-
do contrario.

Si a religião -stá, em algumas do
suas partes, em cuntradição eom a se:
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encia, não é culpa da. scieucia, que nao \ |ar completo 0 Uiateriai UO
pode nega: o que exi.te, mas dos iv 

jornal deixamos de dar
rnens, pór ter piematuramonti' .undad..: uua?v j -m ^rtV14.™«

dogmas absolutos,flzendy. delles qnes-jo SUOlOiariO qi.IO
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